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C U L T U R A  DO T R IG O
I N T R O D U Ç Ã O

Este trabalho tem como principal objectivo divulgar os resultados das experiências científicas, sôbre a adu- bação do trigo, realizadas na Campanha de 1932-1933,O êxito da cultura do trigo não depende, porém, somente da prática de adubações racionais. Outros factores concorrem simultâneamente para ê le ; e é o somatório das suas acções que, na colheita, se traduz sempre por um maior e mais constante rendimento unitário.A produção é o resultado de todos êsses factores; não de um só, ou de todos menos um. Por isso, não nos limitamos nêste trabalho a divulgar somente ensinamentos sôbre a adubação racional do trigo. A par dêles encontrareis outros que se referem aos restantes factores que concorrem para a intensificação da sua cultura, na qual reside a solução do nosso problema cerealífero e para a qual devem tender todos os esforços dos agricultores, dos técnicos e dos gover­nantes,Esses factores são:— O saneamento e correção dos terrenos;— A prática de afolhamentos e rotações racionais;— A mobilização mais conveniente do sólo ;— A prática de adubações racionais;



6 — 0 emprêgo de sementes seleccionadas, de varie­dade adaptada, convenientemente preparadas;— A sua sementeira na época e na quantidade óptimas, sempre que possível mecánicamente, em linhas;— A realização oportuna de todos os cuidados e amanhos culturais necessários,Por esta ordem, déles vamos passar a escrever:O SANEAMENTO E A CORRECÇÃO DOS TERRENOS
O saneamento das terras é fundamental na boa agricultura. Trata-se de esgotar as rguas excessivas, nos terrénos, onde, devido à sua situação e natureza, éste esgotamento não se faz naturalmente.Nas terras argilosas, por exemplo, é absolutamente indispensável promover o imediato esgoto do excesso de á°ua, tanto superficialmente como no sub-sólo. Deixando permanecer essa água, ainda que por pouco tempo, ela induz condições de verdadeira asfixia, degenerando a estrutura do terrêno, tornando-o hostil, no mais alto gráu, ao desenvolvimento da vida bacté­rica e à realização de todas as reacções químico-bioló- gic.-s, das quais dependem os fenómenos nutritivos e o desenvolvimento da vegetação.Assim, quando o outôno, o inverno e o início da primavera decorrem chuvosos, uma grande quantidade de água aloja-se no sub-sólo, mais ou menos imper­meável, e estagna. Estagnando, produz o temível em- papamento da argila coloidal que, verdadeira doença 

da terra, é uma alteração patológica fatal.As raíses embrionais do trigo que, logo nas primei­ras semanas de vida, atingem o fundo da camada ará­vel do sólo, encontram-se, assim, num ambiente que
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9se tornou desfavorável à vida vegetal, pois, na lama não é possível qualquer vegetação; sofrem deminuição na sua actividade, de onde resulta a paragem do seu crescimento, altamente prejudicial para as sucessivas fases da vida da planta.Só o mês de Maio húmido pode salvar a colheita. Eis a origem do velho rifão — «Maio pardo e ventoso faz o ano formoso». Mas, se pelo contrário, decorre quente e sêco, em lugar de trigo colher-se-hão «gêlhas», pois a planta sofre de insuficiente nutrição, devido às raíses não poderem efectivar as suas funções num solo tornado duríssimo pela dissecação da argila coloidal.Isto prova que, na nossa principal região cerealífera, a secura não é causa directa, mas sim indirecta, dos maus anos de trigo,A verdadeira causa reside, de facto, no excesso das águas pluviais outôno-invernais-primaveris, a que só o saneamento ou drenagem das terras pode remediar, ' Porém, na maior parte das nossas regiões cerealí­feras, êste trabalho está por fazer ou deixa muito a desejar. Por isso, nos anos chuvosos, verifica-se, por êsse país fóra, que muitas seáras se apresentam sofre­doras, amarelecidas ou resfriadas: comprometido, por­tanto, de começo, o seu rendimento optimo,O agricultor recorre acertadamente às adubações azotadas em cobertura — melhor se forem fosfo-azota- das — mas é um remendo, porque só o saneamento teria evitado o mal.Recomendamos, pois, como imprescindivel, nos ter- rênos já saneados, a limpesa periódica das abertas e valas, assim como a abertura destas, naquêles terrê- nos, para cuja cultura racional, êste trabalho é funda­mental, indispensável,O saneamento dos terrênos, constitue um dos me­lhoramentos fundiários de mais largo alcance econó­mico, Nalgumas regiões do país, como por exemplo, na parte aluvional do Ribatejo, sabe-se isto e consi­dera-se a produção dependente da pá do valador.



10 Na maioria, porém, foge-se erradamente à realização dos trabalhos de drenagem, e recorre-se a armações especiais de sementeira, ao margiado ou espigoado, ás leiras, ao camalhão saloio, que pouco ou nada reme­deiam nos anos excessivamente chuvosos, e com as 
quais se chega a reduzir a metade a superficie ense- 
mentada e se torna impossível o emprêgo de deter-  

minadas máquinas, com incalculáveis prejuisos, que se vão acumulando no decorrer dos anos.A corrécção dos terrênos, quando êstes apresentam reacção desfavorável à cultura do trigo, quer esta seja ácida quer excessivamente alcalina, é também uma prática indispensável.Nos terrênos ácidos, os fenómenos micro-bioquí­micos normais da amonisação, da nitrifícação, da indu­ção do azoto atmosférico, desenvolvem-se com extrê- ma dificuldade. O mesmo acontece com os referentes à nutrição fosfatada da planta.A absorção da água pelas plantas é também con­trariada, devido à acidez das soluções circulantes onde o raizame se encontra imerso,Por isso, a correção dêstes terrênos, com cal, tor­na-se, indispensável para a sua cultura racional e pro­veitosa, A  operação é hoje fácil. Basta recorrer aos distribuidores de adubos e à cal apagada — 400 a 1000 quilos por héctare — cuja distribuição deve fazer-se com a maior antecedência da sementeira e da encor- poração dos adubos.Os terrênos excessivamente alcalinos (Ph: 8,5 — 9), além de muito compactos e impermeáveis, apresentam os mesmos inconvenientes, para a cultura que os terrê­nos ácidos,A sua correção com gêsso — 1000 a 2000 quilos por héctare — impõe-se, bem como o seu máximo are­jamento por meio de lavouras repetidas.A correção dos terrênos mineralisados, escassa­mente dotados, ou, mesmo, privados de humus, é



11também indispensável para a prática da agricultura racional.Sem humus no sólo os adubos químicos não podem actuar eficazmente, a vida microbiana é precária, e a sua estrutura sempre defeituosa, A maioria dos fenó­menos físicos e químicos benéficos, indispensáveis à vida vegetal, não se eféctivam, pois o humus, além de corrigir a estrutura dos terrénos, de néles activar a vida microbiana, de lhes aumentar a higroscopicidade e diminuir a evaporação, concorre, ainda, para a solu- bilisação de muitas substâncias nutritivas que doutro modo não seriam assimiladas pelas plantas, Final­mente, tem forte poder de retenção, para os fosfatos, a potassa, e o amoníaco, a favôr dessas plantas.A correcção dos terrénos míneralisados faz-se en- corpnrando-lhes matéria orgânica, adubos orgânicos e verdes, estrumes de curral em primeiro lugar, cuja produção na maior quantidade possível, deve pre­ocupar tôdas as explorações agrícolas.Os estrumes, porém, não devem ser destinados directamente à cultura do trigo (haveria perigo de acama e de excessivas mondas), mas sim à cultura anterior. Por outro lado, a sua produção, a dentro da exploração agrícola, em quantidade suficiente, obriga à cultura forraginosa, Disto resulta a necessidade da prática de afolhamentos e rotações racionais, de que vamos tratar:A PRATICA DE AFOLHAMENTOS E ROTAÇÕES RACIONAIS
Diz-se afolhamento a divisão do sôlo da exploração rural num certo número de parcelas que se denomi­nam fôlhas , para cultivar, em cada fôlha, no mesmo ano, uma planta diferente, A  rotação é a cultura



12alterna de tôdas as plantas do afolhamento em cada urna das respéctivas fólhas. Eles representam um detalhe das combinações culturais, imposto por razões de ordem química, física e biológica, que é hoje, justamente considerado como o fulcro da boa agri­cultura,Tanto a sua prática, como a das adubações e a da mobilização mais conveniente e oportuna do sólo, são factores de intensificação da cultura do trigo, que se encontram intimamente ligados na sua efectivação.Assim, não podem existir afolhamentos e rotações racionais sem a cultura das forragens, principalmente das leguminosas.Sem estas, não pode haver gados,Sem gados, não pode realizar-se a mobilização preparação conveniente e oportuna do sólo.Sem estrumes, produzidos pelos gados, e sem a cultura das forragens, não poderão praticar-se aduba­ções racionais, — *Trigo, forragens, gado, estrume, 
fórça motriz» — deve ser a divisa da nossa cerealicul­tura, e, só ela deve guiar os nossos agricultores no estabelecimento do afolhamento das suas terras e da rotação a adoptar,O trigo é planta que se adapta a suceder numerosas vezes a si própria, e que pode ser cultivada depois das mais variadas plantas, A sua produção varia, porém, segundo a cultura ou prática cultural que o procedeu na rotação, sendo sempre maiores os seus rendimentos 
depois da cultura das leguminosas forrageiras.A sua cultura consecutiva, a-pesar-de possível, não é conveniente, na maioria dos casos, 0 trigo não é uma cultura sachada, não suporta lautas adubações orgâni­cas, defende-se mal das ervas expontâneas, e lucra extraordinàriamente com a mobilização profunda do solo, São tudo características que impõem a alternân­cia da sua cultura com a de outras plantas, ou, na falta destas, com o pousio, ou com descanço trabalhado das terras — alqueiue nú ou de nada.



13Da cultura consecutiva do trigo, para remediar aos inconvenientes de tal sistêma, passou-se à alternancia com o descanço.O afolhamento «pousio-trigo», ou, antes, «pastagem- 
trigo» representa, portanto, a primeira tentativa de racionalização da cultura do trigo.Este afolhamento permaneceu por muito tempo nos países septentrionais e chuvosos; foí, pelo contrário, substituido pelo sistêma alqueiue-trigo nos países áridos.O alqueive representa, em determinadas circuns­tâncias, um expediente inteligente, equivalendo a sua prática ao descanço trabalhado do terrêno, pelo que concorre para abreviar o período de repouso dêste, se acrescer a sua fertilidade,Porém, somente nos países áridos se conseguem vantagens apreciáveis da sua prática, sempre custosa e fatigante, tornando-se, mesmo, a prática do alqueive indispensável em todas as regiões onde as precipita­ções atmosféricas de um ano, utilizadas normalmente pelas plantas, não sejam em quantidades suficientes para o seu desenvolvimento.Além da insuficiência das chuvas, outra razão ainda pode impôr a prática dos alqueives, seja o facto das terras, especialmente as compactas, não poderem ser mobilizadas a tempo (principalmente por falta de gados, devido à carência de forragens) seja o facto de, no intervalo entre duas culturas sucessivas, não haver pos­sibilidade senão de mobilizar o terrêno em condições desfavoráveis.É  nossa convicção que, em Portugal, em muitas regiões de fraca pluviosidade ou de chuvas irregular­mente distribuídas, de terrênos compactos, impossíveis de trabalhar a tempo,—a prática do alqueive, antiquís­sima, característica de uma agricultura descontínua, pobre, primitiva, têm, ainda hoje, uma<profunda razão de ser.Indubitavelmente, porém, êle ocupou e ocupa uma



14extensão do terrêno maior do que a área que lhe é própria,Onde o alqueive, pela suficiência de água, deve considerar-se supéifluo, convém que ceda o logar a tipos de afolhamentos mais intensivos.A rotação: «/.° ano, alqueive; 2.° ano, trigo; 
3 °  ano, trigo ou aveia, é absolutamente condenável.Admissível, sempre que a prática do alqueive se justifique, é a rotação seguinte: «l.° ano, alqueive; 
2 ° ano, trigo, seguida de 1-2 ou 3 anos de pousio ou 
pastagem».Já  de há séculos que a cultura de uma leguminosa sachada vem substituindo o alqueive, Quási sempre, a fava, e a rotação: «/.“ ano, fava; 2.a ano, trigo»; (em que o logar da fava pode ser ocupado pela ervilha, pelo grão, pelo chicharo, ou pelos gêros), pratica se ainda hoje com discreto sucesso, podendo considerar- -se bôa rotação quando a terra e a mão de obra abun­dam.Os seus méritos são indiscutiveis, ou antes eram, porque hoje, ambicionando rendimentos mais elevados, sente-se a necessidade de dar estrume à leguminosa e adubo químico ao trigo. Ora, nesta rotação, não figura qualquer forragem, para manter os animais que devem produzir o estrume necessário à cultura sachada, E  eis como, automaticamente, estas considerações nos con­duzem à necessidade de introduzir uma forragem na rotação.Esta forragem, poderá bem ser uma leguminosa e, em tal caso, depois dela, para lhe não fazer seguir outra leguminosa e para não perder o azoto por ela fixado, proceder-se-há de novo à sementeira do trigo que encerra assim a rotação.Resumindo, podemos concluir que a rotação: «/." 
ano, leguminosa de grão; 2.° ano, trigo; 3° ano, 
leguminosas para forragem; 4.a ano, trigo», deve ser adoptada, sempre que seja possível, pelos nossos agri­cultores, po s representa a forma de explorar racional-
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mente as terras, isto é, a maneira de obtêr maiores e mais constantes rendimentos de trigos,0  lugar de leguminosa de grão (fava, ervilha, grão, etc,, etc.) pode ser ocupado por outras culturas sacha­das, como as do milho, da batata, da beterraba, do tomate, do melão, da abóbora, etc., culturas que prepa­ram a terra de forma excelente para o trigo, pois necessitam de fortes adubações orgânicas e minerais, de lavouras profundas e de sachas e amontoas fre­quentes.Por outro lado, em logar da leguminosa anual para forragem (da serradela, do trêvo encarnado, do bersin, da ervilhaca etc.) pode cultivar-se uma leguminosa perene, como a luzerna, o sanfeno ou a sula, que ocupem a terra seguidamente por 2 a 3 anos; nêste caso, ao trigo poderá suceder novamente o trigo ou outro cereal de pragana.Sempre, pois, que a prática do alqueive nú ou de nada não encontre nas condições ambientais razões que a justifiquem ela deve ser total ou parcialmente substituída.Todas as nossas regiões onde o trigo se cultiva durante dois anos consecutivamente a seguir ao alquei­ve, estão nestas condições, A sua cultura, portanto, pode intensificar-se consideravelmente, com o concurso dos adubos químicos, adoptando a rotação quadrinal a que nos vimos referindo:
*1.° ano, cultura sachada; 2.° ano, trigo ;  3.° ano, 

forragem; 4 °  ano, trigo ou aoeía».Tanto as culturas sachadas do primeiro ano como as forraginosas do terceiro, devem ser em parte outo­nais e em parte primaveris, para a melhor distribuição do trabalho durante o ano e para uma melhor prepa­ração da terra, pois, desta forma as «folhas» que lhe são destinadas podem sofrer, antes da sementeira, as lavouras que a prática do «alqueive» requer de início, isto é, os ferros de abrição e de atalho.As culturas da fava e do grão completam-se admi-
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18ravelmente ao ocupar o primeiro ano da rotação. As da ervilha para forragem, da ervilhaca, etc., de semen­teira outonal, devem ocupar o 3.° ano a par da cultura da soja, do cow-pea, do chicharro, do milho para forra­gem, da abóbora, etc., de sementeira primaveril.Após a colheita das plantas de sementeira outonal, o terrêno deve ser imediatamente lavrado,Assim, a intensificação da cultura do trigo seria um facto, pois não faltaria humus nos sólos, para a actuação eficaz dos adubos químicos, nem gado em número suficiente para a lavoura ou preparação mais conveniente da terra, factor primordial também da intensificação da cultura do trigo, de que vamos passar a tratar,A PREPARAÇÃO MAIS CONVENIENTE DO SOLO
A mais conveniente preparação do sólo representa um dos factores preponderantes, fundamentais, da in­tensificação cultural. Ela é como o alicerce do edi­fício complexo da produção, só ela permitindo valo­rizar ao máximo a acção de todos os outros meios concorrentes para a obtenção dos maiores rendimentos unitários.A sua função é a de criar ambiente favoravel, hi­giénico e rico, para o melhor desenvolvimento das plantas; ambiente, portanto, contrário à acção das cau­sas hostis à vegetação.As lavouras que o trigo exige têm por objectivo; preparar a terra convenientemente debaixo do ponto de vista físico, tornando-a porfeitamente apta a receber a planta; destruir a vegetação expontânea; dificultar a evaporação das águas absorvidas por infiltração; favo­recer a penetração do ar; fomentar a transformação
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2iêm humus da matéria orgánica; auxiliar ã àiüonízação, a nitrificação, a indução do azoto atmosférico, a assi­milação dos fosfatos, favorecendo a vida dos micro-or­ganismos úteis; tornar assimiláveis muitos corpos que o não eram e assegurar a oxidação de outros existen­tes em dóses mínimas nos sólos, mas apesar de tal, nocivos à cultura,A sua profundidade não deve exceder 20-25 centi- metros, pois a maioria das raízes do trigo vive super­ficialmente, e só as aquíferas tendem a profundar,A sua execução deve fazer-se sempre oportuna­mente, quando o terrêno apresenta para isso bôas con­dições : bôa sazão  ou tempera.Na mais conveniente preparação do sólo para a cultura do trigo, há que atender, na maioria dos casos: — à preparação de uma camada de terra, que não vá além de 25 centimetros, em condições óptimas para o desenvolvimento da grande massa de raízes fascicu- ladas; — à rotura do sub-sólo, para facilitar a penetra­ção das raízes aquíferas e o esgotamento das águas excessivas, evitando a sua estagnação, tão prejudicial nos sólos argilosos; — à preparação superficial de uma «bôa cama* para a semente,A sua técnica varia, conforme o clima, a natureza do sólo e a rotação de culturas adoptada.Nas regiões de fraca pluviosidade e ainda de chuvas irregularmente distribuidas, de terrênos compactos, impossíveis de trabalhar a tempo, a preparação da terra para o trigo consiste na prática do «alqueive nú, de nada, limpo, branco ou preto», com a qual alterna a cultura do trigo,A sua técnica deve aperfeiçoar-se quanto possível, Assim, logo após a colheita deve mobilisar-se o sólo, com grades de molas, de discos ou cultivadores, con­forme a sua natureza. Em Janeiro, lavrar a 20-25 cm,, se o sólo e o sub-sólo o permitirem. Na primavéra, logo que se possa entrar nas terras, fazer uma nova lavoura, atalhando a primeira e profundando mais 5 a



2210 cm., com charrua de sub-sólo ou cultivador apro­priado, Desde essa data até à sementeira, mobilisar superficialmente o terrêno, por várias vezes, de maneira a conservá-lo limpo de más érvas e a formar à sua superfície uma camada de terra sôlta, esmiuçada, com torrões de diâmetro médio inferior a 4 cm., mobilisa- ções que podem ser executadas com charruas polifólias, cultivadores, grades de dentes, molas ou discos, con­forme as terras, a época e as circunstâncias de cada ano.A lavoura de sub-sólo tem como principal objectivo rasgar o calo, formado no decorrer dos anos pelos instrumentos aratórios nos sólos argilosos e compactos quando lavrados sempre à mesma profundidade, Torna ainda regular a camada superior do sub-sólo, não mobilisado, permitindo o completo escoamento, para as valas, das águas excessivas,Nas regiões onde a prática do «alqueive nú» não se torna necessário, o trigo alterna com uma cultura renovadora da fertilidade. Então podem dar-se dois casos diferentes: têr a cultura que precedeu o trigo demandado uma profunda mobilisação do sólo ou, pelo contrário, não ter dela necessitado.No primeiro caso, ou seja, exemplificando, quando o trigo sucede às culturas do milho, da batata, da beterraba, dos legumes e forragens de primavera, do melão, do tomate, etc,, basta ligeira lavoura, quási só para preparar «bôa-cama» para a semente.No segundo caso, pelo contrário, quando o trigo sucede às culturas da fava ou de outros legumes de sementeira outonal; à cultura das ervagens ou prados artificiais temporários outôno-invernais; à cultura, ainda dos prados permanentes artificiais ou naturais, torna-se necessário charruar e sub solar conveniente­mente, profundando até 20-25 cm,, procurando entrar nas terras imediatamente à sua desocupação. Deve proceder-se como que a um verdadeiro alqueive de verão em que os ferros de abrição e atalho se execu­tam simultaneamente,



23A preparação superficial de bôa cama para a se­mente é da maior importância, pois só assim pode conseguir-se rápida e regular germinação das sementes. Por isso, não devem poupar-se as gradagens necessá­rias e as rolagens com rôlos destorroadores, quando precisas,Em todos os casos que vimos citando, partimos do princípio que o terrêno se encontra perfeitamente dre­nado, com um traçado de valas que permite o escoa­mento perfeito das águas excessivas das chuvas outôno- invernais-primaveris, tão nocivas aos terrênos argilosos.Infelizmente, como já escrevémos, na maioria dos terrênos destinados entre nós à cultura do trigo, êste trabalho fundamental de drenagem está por fazer ou deixa muito a desejar, obrigando à vergonhosa prática tradicional da sementeira em espigoado ou margiado, em que se perde terrêno e dinheiro, deixando que os rendimentos da cultura sejam sempre aliatórios, depen­dentes da quantidade e da distribuição das chuvas no decorrer do ano,Por isso, não podemos deixar de recomendar um método recente de lavoura e drenagem simultâneas do terrêno, devido ao génio italiano, conhecido pelo nome do seu inventor — Del Pelo Pardi,Não cabe nêste trabalho a sua descrição promeno- risada. Diremos, no entanto, que o método se baseia no emprêgo sucessivo de duas máquinas de tipo espe­cial: uma charrua universal e um cultivador.A primeira, munida de aiveca de configuração es­pecial, lavra até 20-25 cm„ Esta lavoura é profundada mais 5 a 10 cm., pelo cultivador, Cada uma das má­quinas só necessita do esforço de uma junta de bois,A estrutura do terrêno, depois de trabalhado por elas, apresenta configuração diferente da obtida com os processos hoje em uso. Os torrões maiores vêm para a superfície, a terra fina caminha para baixo, ficando dentada a superfície do sub-sólo não mobilisado. Dis­posição iminentemente racional porque, quanto por



24um lado, úâò se formam os enotmes torrões ê va­zios derivados do trabalho das charruas vulgares, por outro evita-se a formação de uma camada super­ficial constituída por particulas muito finas, que as chuvas logo endurecem formando crosta. A acção calcante da água das chuvas é, portanto, muito ate­nuada, pois a ela se opõem os torrões mais volumosos que estando à superfície desempenham o papel de verdadeiros amortisadores, enquanto a chuva os vai desagregando, e, entretanto a infiltração da água é fa­cilitada.Esta lavoura sucessiva com as duas máquinas é feita somente de 5 em 5 anos, pois se deve adoptar a rotação seguinte: 1,° ano, cultura melhoradora; 2.° e 3,°, trigo; 4.° e 5,°, forragens, A  cultura melhoradora ocupa o terrêno em seguida à sua mobilização profunda com a charrua e o cultivador. O emprêgo dêste nos anos seguintes é mais do que suficiente para a preparação conveniente da terra, A economia derivada desta possi­bilidade é enorme.Nos terrênos a cultivar, depois de divididos em folhas de harmonia com a sua configuração e relêvo, estas são subdivididas, para a lavoura, em parcelas rectangulares de 10 metros de largo e de comprimento variável entre o mínimo de 50 metros e o máximo de 200, conforme se trata de terrênos muito compactos ou, pelo contrário, ligeiros, Cada uma destas parcelas rectangulares é lavrada do meio para os lados, cada vez mais profundamente, de forma que ficam apresen­tando duas superfícies inclinadas a escorrer para uma verdadeira vala. üs tôpos das diferentes parcelas que constituem a fôlha são lavrados à volta, começando de fóra para dentro cada vez mais fundo, de forma que fica aberta outra vala onde vêm escoar perpendicular­mente as valas que extremam as parcelas rectangula­res. Fica assim traçada economicamente uma verda­deira rêde de drenagem, de onde deriva tôda a supe­rioridade do processo,
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270  solo fica preparado de forma a consentir ao agri­cultor que tire o maior partido de todos os factores concorrentes para a intensificação da cultura do trigo, entre os quais avulta a adubação racional, de que vamos escrever de seguida,A PRÁTICADE ADUBAÇÕES RACIONAIS
Entre os factores citados, concorrentes para a inten­sificação da cultura do trigo, é indiscutível a predomi­nância daquèle que se refere à adubação racional.Nenhum actuará tão rapidamente como o emprêgo generalisado e suficiente de bons adubos.Desde que os sólos tenham sido convenientemente preparados, governados com rotações racionais; desde que recebam periodicamente antecipações regulares de matéria orgânica e acusem uma discreta percentagem de cal; desde que a sua sementeira tenha obedecido a todos os preceitos requeridos; desde que a seára seja cercada de todos os cuidados necessários durante a sua vegetação, da adubação racional deriva sempre aumento de rendimento por unidade de superfície e, conseqüêntemente, a redução do custo de produção.0 capital nela despendido vence juro altamente compensador; de 100 a 500 por cento,Na adubação racional do trigo, há a considerar a qualidade e quantidade dos adubos, o seu modo e época de aplicação.Os adubos, que é preciso fornecer às culturas para estas darem o rendimento máximo compatível com as condições do sólo (presença de humus) e clima (chuvas em quantidade suficiente e bem distribuidas), são: os azotados, os fosfatados e os potássicos,O trigo não foge a esta regra geral, pois exige a



28presença Ho terréüò, étñ Cofldíçôes de fácil assimilação, dos princípios nutritivos que lhe são necessários, seja a presença do azoto, do ácido tosíórico, da potassa e, em determinados casos, da cal.Portanto, os adubos a empregar directamente na sua cultura devem ser de fácil assimilação, como os superfosfatos, o sulfato de amónio, o nitro-chalk, o nitrato de sódio, o sulfato e o clorêto de potássio.Os efeitos benéficos dos adubos azotados são evi­dentes sôbre a granação, pois, quando escasseia o azoto, os bagos de trigo não atingem mais de dois terços do seu pêso normal,Porém, a sua acção é, ainda, mais evidente sôbre a parte folhear e sôbre o crescimento da planta. A «fome de azoto», principalmente durante as primaveras frias, determina o amarelecimento característico das folhas e reduz muitíssimo o desenvolvimento das plantas, as quais mostram claramente sinais de sofrimento, A adi­ção de azoto nítrico acelerará então o crescimento e colocará a planta em condições de produzir, A  exage­rada nutrição azotada pode têr, no entanto, principal­mente quando desacompanhada de ácido fosfórico, graves inconvenientes: favorecer o desenvolvimento da parte verde e determinar a «acama» por luxuria de vegetação, isto alem de prolongar o período vegetativo do trigo, e de lhe diminuir a resistência às doenças criptogâmicas e a outras causas adversas,A  acção dos adubos fosfatados, dos superfosfatos, sôbre o rendimento em grão é decisiva e altamente benéfica: Favorecem extraordinàriamente a formação, o crescimento e penetração das raízes, colocando a planta em condições de se alimentar melhor e de resistir à secura. Activam a vida da planta, avançando a época da maturação, o que, no nosso clima, tem também importância enorme. São, ainda, o correctivo indispensável do emprêgo intensivo dos adubos azota­dos: A sua associação com êstes, mesmo quando apli­cados em cobertura, dá sempre os melhores resul-



29tados. Evitam, finalmente a «acama», porque dão con­sistência aos tecidos, situados na zona do primeiro entrenó, que têm a função mecânica de manter o porte normal da planta.Os adubos potássicos concorrem, igualmente para a maior robustez dos tecidos acima citados; aumentam o pêso específico do grão, dando-lhe melhor aspecto comercial e aumentam, ainda, a resistência da plaota às adversidades climatéricas e aos ataques das doenças.Quanto à quantidade dos adubos a empregar, se­gundo os estudos do professor Garola, de Chartres, uma bôa colheita de trigo (sejam 3.000 quilos de grão por héctare e a respectiva palha e raízes) extrai do terrêno, para se formar: 78 quilos de azoto, 43,8 quilos de ácido fosfórico e 87,6 de potassa,Estes números, porém, à luz dos modernos conhe­cimentos da ciência do sólo, perderam muito do valôr que lhe era antigamente atribuído para o cálculo da adubação, pois, mais do que o balanço químico da colheita, o que efectivamente tem importância, para adubar racionalmente, é o modo como a planta se desenvolve, e as suas exigências especiais nas diversas fazes da sua existência, tendo sempre presente a com­posição e a reacção do terrêno, a sua fertilidade, re­serva de humidade e riqueza em coloides, pois, êstes lutam com as raízes na fixação dos alimentos.Segundo o citado professor Garola, a vida do trigo pode dividir-se em quatro períodos distintos:O l . ° — vai da sementeira ao nascimento;O 2.° — do nascimento ao afilhamento;O 3.° — do afilhamento à floração ou espigamento;O 4.° — finalmente, da floração à maturação.A  cada um dêles, correspondem diversas necessi­dades alimentares,No primeiro período, são os materiais de reserva contidos na semente que ocorrem à alimentação da planta nascente; as matérias nutritivas do sólo não entram em acção senão a partir de terminado o nasci­



30mento, que é quando se inicia o segundo período, Este é indiscutivelmente o mais longo de todos os quatro considerados, Em certas regiões do nosso país chega a começar em Setembro, prolongando-se até aos pri­meiros mêses da primavéra. Nêle, a absorção das substâncias alimentares faz-se regularmente, mas com ritmo que tende a aumentar com o avisinhar-se do fim do «afílhamento», do «encanamento», o qual marca o princípio do terceiro período, durante o qual a vida da planta assume, verdadeiramente, intensidade enorme.De facto, no curto espaço de tempo, — de cêrca de dois mêses, — que o separa da floração, o trigo assi­mila a quási totalidade da potássa, (90 °/0), a maior parte do seu azoto e do ácido fosfórico de que neces­sita, assim como a cal, No último período, — ou, seja, da floração à maturação, — a absorção da potassa não tem já lugar; a do azoto e do ácido fosfórico, bem como a da cal, por igual paralisam, porque a planta cessou quási por completo de extrair do sólo, por meio das raízes, os alimentos, ao passo qne as subs­tâncias plásticas elaboradas nas folhas e em movimento nos caules, tendem agora a deslocar-se para a espiga para completar o grão, sempre que a água não escas- sei no terrêno e a planta possa respirar intensamente debaixo da acção do ar e do intenso calôr solar,O primeiro período da vida do trigo mostra a im­portância do tamanho e do pêso da semente.Nenhum adubo possue a virtude mágica de substi­tuir o amido nela contido, o qual representa, como o leite dos mamíferos, o primeiro alimento completo para a plantasinha que a pouco e pouco resulta da germinação do embrião.A segunda e a terceira fase da vida do trigo mos­tram a vantagem de fazer alternar a sua cultura com a das plantas melhoradoras, que permitem, antecipada­mente beneficiar o terrêno com adubos orgânicos e químicos, de forma a que o trigo os encontre perfeita­



31mente encorporados no sólo, sem perigo de «acama» e de pesadas mondas. Mostram, ainda, a necessidade de adubar directamente o trigo, o mais tardar na semen­teira, com adubos fosfatados, azotados e potássicos, pois os dois primeiros, só gradualmente vão sendo transformados em assimiláveis pelo trabalho de parte de flóra microbiana que habita o sólo. E  essa assimi- bilização, que só se realiza quando exista uma certa quantidade de cal, de humus, de ar e de humidade, vai ocorrendo às necessidades da planta trigo, sempre crescentes até à floração ou espigamento, Recordemos que o período de mais intensa fome da planta «trigo», que decorre do terminar do afílhamento à floração ou espigamento, é muito curto. Portanto, as suas exigên­cias alimentares devem ser satisfeitas num curto espaço de tempo, Neste período, o trigo deve encontrar a «mesa lautamente servida», Os excelentes resultados obtidos por todo o país, com o emprêgo dos superfos- fatos de cal e do sulfato de amónio na adubação do trigo antes da sementeira, encontram assim plena jus­tificação, pois a forma como êstes adubos se compor­tam no terrêno, condiz perfeitamente com as exigên­cias do trigo no 2,° e 3.° período de vida.A terceira fase de exístêncie do trigo mostra também a racionalidade das adubações azotadas em cobertura no fim do inverno, ou comêço da primavera, quando as temperaturas se mantêm baixas, com adubos pron­tamente assimiláveis, como os nitratos, ou, melhor ainda com adubos que só em parte sejam imediatamente assimiláveis, como o nitro-chalk.0 último período de vida do trigo revela a influên­cia decisiva do factor água, a importância basilar, fun­damental, do saneamento e da mobilização conveniente do sólo, o enorme alcance da prática da sacha.É  êste de facto o «ponto-crítico», — a «semana de paixão» da cerealicultura meridional — na qual a secura do terrêno conjuntamente com o soprar do nefasto «suão» podem determinar a formação de gêlhas^fiip



32logar de trigo, fazendo variar a produção anual do sim­ples ao duplo,Na adubação racional, o conhecimento da reacção do terrêno têm também importância, para proceder à correcção (com cal, desde que ela se revele ácida, ou com gês so se, pelo contrario, se revelar alcalina) e para empregar adubos que concorram também para ela, evitando a aplicação daquêles que a possam con­trariar.A composição do terrêno, ou antes, os resultados da sua análise mecânica, física e química, quando liga­dos ao conhecimento perfeito da sua capacidade produ­tiva natural, da sua fertilidade, servem para calcular com certo critério, até bastante aproximado, as neces­sidades em adubos: Suponhamos, por exemplo, um terrêno medianamente fértil, — um terrêno que, na análise, revele contêr, por quilograma de terra sêca, 1 grama de azoto, 1 grama de ácido fosfórico, 2 gra­mas de potássa na forma de possível utilização, Supo­nhamos, ainda que não lhe falta a cal e que está cultivado racionalmente quer dizer, bem mobilizado e limpo de más ervas, governado com rotações racio­nais e tendo recebido antecipações regulares de matéria orgânica. Ele, — segundo Garola, — poderá dar bôas colheitos de trigo, sempre que receba pela adubação:*/* a '/a do azoto;
‘ / a  do ácido fosfórico e ' ¡ 2 da potassa, exportados pela cultura, desprezando a restituição da cal, salvo no caso de se tratar de terras de franca reacção ácida por carência de calcáreo.Assim, sabido que por cada 100 quilos de trigo — palha e raízes compreendidas, — são exportados do terrêno em média: 3,90 quilos de azoto; 2,19 de ácido fosfórico e 4,38 de potassa, fácil se torna calcular a adubação conveniente relacionada com as possibilida­des do terrêno e da região.Escusado será frizar que nem todos os terrênos



33acusam a fertilidade média daquele de que partimos para traçarmos as directrizes da adubação. Alguns serão mais ou menos ricos, para não dizer pobres, de um ou de alguns elementos fertilizantes fundamentais. Logo, segundo as variações da riqueza alimentar do sòlo, a adubação deverá naturalmente modificar-se, e não só ela, também todos os procedimentos cultu­rais. No geral pode afirmar-se que abaixo de certo máximo (ponto de saturação) — do qual, na generali­dade das condições da nossa agricultura, estamos bem longe — existe proporcionalidade entre a riqueza do terreno e aquilo que a planta trigo pode dêle extrair e valorizar. Assim, as adubações devem ser tanto mais abundantes quanto mais pobres fôrem os sólos, Tenhamos sempre presente que a bôa adubação reduz as enormes necessidades de água da planta trigo, pois coloca-a em condições de encontrar os alimentos necessários através de menor absorção de humidade do terrêno; isto, naturalmente, até certo limite, pois que, além dêle, entra em jôgo, além da concentração demasiada da solução circulante do sólo, outro factor antagónico derivado de maior superfície folhear trans- piranta.E ’ preciso, porém, dizer que êste processo de cál­culo da adubação, por se basear, em parte, na composi­ção da colheita, tem de ser forçadamente deficiente, porque, em fáce dos conhecimentos da química moderna e dos resultados da prática, a teoria da restituição en­contra-se condenada, 0 conceito moderno que prevale­ce, è o de adubar o terrêno e não a planta. Só seguindo esta norma se consegue adubar racionalmente, pois, 
se aplicam os adubos segundo as necessidades do ter­
rêno, o qual deve ser posto em bom estado de fertili­dade encorporando-lhe, na devida quantidade, o adubo ou os adubos necessários. Pode dar-se o caso de deter­minado adubo não ser preciso, ou de o ser em quanti­dade limitada sómente. Mas pode, pelo contrário, ser dêle necessário antecipar fortes quantidades ao terrêno,
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34a-pesar-de a análise da planta não o mostrar dominante, como é vulgar suceder com o ácido fosfórico.Tudo quanto temos escrito demonstra, com eviden­cia, que, a não ser a experiência prática, nenhum pro­cesso existe para determinar os princípios tertilizantes de que carece o terreno, pois, é também dificil avaliar as suas possibilidades e as da região, A experimenta­ção no campo prático sob a influência directa dos factores naturais, ou seja a análise fisiológica é, sem dúvida a única forma de averiguar as necessidades da terra e das culturas.Foi êsse o processo adoptado pelos editores dêste folheto com o intuito sincero de descobrir quais são pràticamente as necessidades das terras de pão em Portugal, debaixo do ponto de vista da eficácia da adubação.Nestes últimos quatro anos, grande número de campos de experimentação têm sido estabelecidos em todos os pontos do País, Os resultados dos trabalhos dos três primeiros anos encontram-se publicados nos boletins n.os 1 e 4, e em folheto especial versando a cultura do trigo que a C, U , F, distribui gratuitamente; os da campanha de 1932-1933 encontram-se no fim dêste folheto. Aí verá o leitor o que se conseguiu na sua região pela aplicação da adubação racional,Limitamo-nos, a tirar a conclusão dos resultados dessa experimentação e a recomendar por consequên­cia a adubação racional do trigo pelas fórmulas seguin­tes, por hectare;
Em só los leves arenosos :

200 q u ilo s  de S u lfa to  de A m ó n io

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 °/o 

50 q u ilo s  de S u lfa to  de P o táss io
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Em só lo s serni-compactos e compactos :

200 q u ilo s  de S u lfa to  de A m o n io

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 /°0Estes adubos podem comprar-se separadamente e misturar-se em casa do lavrador sem receio de se perderem as suas propriedades fertilizantes; ou, então, pode o lavrador comprar os adubos compostos, já fabri­cados pela C. U , F,
«Imperial-Cuf», «Imperial-Cuf Reforçado»,« Cor­

reia Leote», «Miguel Fernandes», etc. Quinhentos a seiscentos quilos dêstes adubos compostos são sufi­cientes para um hectare de terra.Estes adubos, ou, de maneira geral, os adubos compostos industriais, devem ser preferidos sempre às misturas feitas em casa pelo agricultor, por razões de ordem física e química de que só a indústria pode tirar partido, graças à sua aparelhagem aperfeiçoada e à grande quantidade de adubos que trabalha.Estes adubos, desde que sejam produzidos por casas como a C, U, F , especialmente apetrechadas para os fabricar, não se podem comparar, debaixo do ponto de vista da sua acção cultural, às misturas feitas á pá ou por processos rudimentares, A mistura dos adubos elementares exige bastantes cuidados. Se não fôr convenientemente preparada, sucede que os diversos elementos fertilizantes não serão uniformemente espa- lhados sôbre o sólo, com graves inconvenientes para a produção global, para o rendimento da seára, pois, éste está intimamente ligado à sua regularidade ou uniformidade.A economia que o lavrador pensa realizar fazendo a mistura em casa será, na maior parte dos casos, contraproducente, ou, pelo menos, absorvida pelas despezas de mão de obra, de transportes, de armaze­nagem e ainda pelas perdas de pêso e de sacaria,
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Q u a n t o  à época de aplicação dos adubos, já vimos a vantagem a de fazer antes da sementeira, para o trigo os encontrar em condições de fácil assimilação quando chegar ao seu período de intensa fome, O facto dêste período decorrer desde o afilhamento ao espigamento revela, também, a racionalidade das adubações nítricas, em cobertura, no seu comêço, principalmente se as temperaturas são ainda baixas e contrariam, portanto, a nitri ficação,De resto, os adubos fosfatados e potássicos podem ser encorporados com a maior antecedência, sem receio de perdas, o mesmo sucedendo a alguns azota­dos, como o Sulfato de Amónio e o Nitro-Chalk Fixe,Quanto ao modo de aplicar os adubos, o mais gene- ralisado entre nós é a lanço pela mão do homem, á superfície do sólo.Este sistêma tem o inconveniente de, muitas vezes, os adubos não ficarem distribuidos de maneira regu­lar, E, neste caso, não se obtém a sua eficácia plena, pois parte das plantas disporão do adubo em demasia e outras terão pouco ou nenhum ao alcance das suas raízes. Como conseqüência dessa irregularidade, as seáras apresentarão falhas e a produção total será menor,0 emprego dos distribuidores mecânicos de adubos a lanço constitue progresso sensivel, Além de se con­seguir com êles a repartição igual do adubo por tôda a superfície, nobilita-se o trabalho do homem,Todavia, segundo a experimentação nos países do norte da Europa, está provado que os melhores resul­tados obtêm-se quando os adubos são deitados em linhas ao mesmo tempo que a semente, ou no fundo de rêgos ou sulcos abertos propositadamente, para o que existem já maquinas especiais, semeadores-distri­buidores de adubos. Desta forma, as plantas aprovei­tam todo o poder fertilizante dos adubos, acrescendo de 20% o rendimento da seára. Porém, na maioria das nossas regiões cerealíferas de clima sub-árido,
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ímde sâo de temer longos períodos de séca, éste sis- téma deve ser contraproducente, pois favorece o desen­volvimento superficial das raízes ao nivel em que foram enterrados os adubos. Contraria, portanto, o enraiza­mento profundo do trigo, e torna a planta mais sensível aos efeitos nocivos da carênçia de chuvas,0 mesmo sucede sempre que o agricultor em vez de enterrar os adubos, especialmente os fosfatados e potássicos, antes da sementeira, os encorpora superfi­cialmente ou os espalha na primavera, em cobertura, Especialmente se o terrêno têm bom podêr de absor­ção, os adubos são fixados nos primeiros centímetros do sólo, não podem deslocar-se para baixo, e as raízes, na fáina de procurar os alimentos, ficam quási todas à superfície, colocando o trigo em condições de sofrer mais intensamente da falta de chuvas,Na prática da cultura do trigo, a encorporação da adubação química fundamental deve fazer-se sempre 
antes da sementeira, Principalmente para os adubos potássicos, convém certa antecedência. Na maioria dos casos, nos terrênos de pouca argila, uma enérgica gra- dagem basta. Porém, quando se trate de terrênos argi­losos, de forte podêr de retenção, é aconselhável enterrar os adubos à charrua, operando uma lavoura superficial ou de deslavre, que têm, ainda, a vantagem de preparar bôa cama para receber a semente.O EMPREGO DE SEMENTES SELECCIO­NADAS, DE VARIEDADE ADAPTADA, CONVENIENTEMENTE PREPARADASPela ordem por que enumerámos os factores da bôa cultura do trigo, segue-se falar do emprêgo das sementes seleccionadas, de variedade adaptada, conve- niêntemente calibradas, limpas de sementes estranhas, e desinfectadas.



4 0 É  indiscutível o valôr enorme, como factor de intensificação cultural, atribuído à selecção genealógica ou individual e à hibidração, origem das variedades 
cultivadas de eleição, produtoras das chamadas semen­
tes seleccionadas.Não cabe nêste trabalho descrever os processos de selecção genealógica e de hibidração, No entanto, con­vém esclarecer a maioria dos agricultores, com o objectivo de chamar a sua atenção para o emprêgo das sementes seleccionadas, provenientes de raças puras botanicamente, sempre mais vantajoso, desde que esteja  
verificada a sua perfeita adaptação local, do que o das provenientes das variedades correntemente culti­vadas, mesmo depois de prèviamente calibradas e limpas de sementes estranhas, ou seja depois de selec­
cionadas mecánicamente.Houve um tempo em que os seleccionadores, pre­tendendo melhorar uma determinada variedade culti­vada de trigo, não só erradamente misturavam o con­junto das mais belas espigas cuidadosamente colhidas numa determinada seára, como abstraíam completa­mente do aspecto de conjunto que as plantas de onde elas provinham apresentavam no campo,Com a sementeira dos bagos dessas espigas ainda que belíssimos, mas provenientes de plantas diversas, não era materialmente possível chegar ao isolamento de um tipo puro, porque a semente assim obtida não era mais do que o produto da mistura de vários tipos, chamados botánicamente «pequenas espécies», pos­suindo qualidades assaz diversas e apresentando bagos de diferentes dimensões, composição, aptidão, etc.Uma selecção assim executada, a que se chama 
selecção em massa, partindo de numerosas plantas mãis, não pode ser, portanto, completa e eficaz, mesmo quando ajudada pelos aparelhos calibradores, porque na mistura permanecem sempre sementes dãs nume­rosas pequenas espécies ou tipos, dos quais muitos podem não apresentar características agrícolas dignas



de atenção especial, isto é, podem não ser cultural­mente recomendáveis.Portanto, o critério do pêso, das dimensões, e do aspecto dos grãos de trigo, é impotente, por si só, para o isolamento de um tipo puro, constante, fixo, das misturas de numerosas pequenas espécies que são as nossas variedades comuns, cultivadas correntemente de há muito, ainda que consideradas na sua origem.Só se verificou um progresso notável e decisivo no campo da selecção quando se passou a partir do con­ceito de separar e isolar as pequenas espécies citadas de mérito superior, chamadas ainda «espécies elemen­tares», do seio de uma determinada variedade cultiva­da, eliminando os tipos vulgares, para depois a multi­plicar isoladamente, E ’ a esta que os técnicos chamam selecção genealógica ou individual, por separação de «linhas puras», que representam o conjunto de uma única planta, proveniente inicialmente de uma única semente, ou seja a descendência de uma determinada planta mãi. Uma vez que o tipo, — ou a estirpe me­lhor, — tida por mais conveniente a uma determinada região agrícola foi cultivada em pureza, seja isolada­mente, é impossível de novo melhoramento. A sua descendência, ou seja a de uma linha pura, conservada pura, não é roais susceptível de aperfeiçoamento. Terminou, portanto, a selecção, — a qual não pode ser entregue senão a especialistas consumados ou a esta­belecimentos especialisados, — não sendo de temer qualquer regresso, mantendo o tipo eleito intacta a sua constituição, a não ser que se inicie e alargue qualquer penetração de raças ou variedades estranhas, facto que, ao dar-se, justificará sempre uma mudança de semente.Neste método da selecção genealógica, há, no en­tanto, casos bastante raros de «variações bruscas» ou «mutações», as quais, quando isolado e multiplicado o tipo variante, podem ser o ponto de partida de uma nova raça, Mas, como regra geral, não se fez mais do

41



4 2que isolar linhas de valor, de eleição. Com o método de hibidração, pelo contrário, podem criar-se novas variedades aperfeiçoadas, resultantes de pensados cru­zamentos artificiais, com os quais é possível, muitas vezes, fundir num novo tipo determinadas característi­cas exigidas ou qualidades recomendáveis, que existiam separadamente em dois ou mais tipos naturais.As bases científicas da técnica da hibridação e as leis biológicas que presidem ao cruzamento dos vege­tais não podem encontrar lugar neste folheto. Diremos sómente que a ela se devem algumas variedades culti­vadas, largamente conhecidas no País, umas resultan­tes do trabalho de agrónomos portugueses como os trigos Ideal e Belém, outras dos consagrados genetis­tas italianos como o Mentana, o Ardito, o Carlota Strampelli, etc,Semente seleccionada é, pois,a quela que provém de seáras botánicamente puras, provenientes de um único bago de trigo, de uma única planta mãi, que criada por hibidração, ou isolada por selecção de um povoamento, possue qualidades intrinsêcas que lhe per­mitem valorisar ao máximo determinado ambiente cul­tural, determinada região, O seu emprêgo deve ser sempre preferido, pois a semente seleccionada, é sempre a mais produtiva, a mais rendosa,A adaptação da variedade cultivada aperfeiçoada ás condições culturais de determinada zona, é, por­tanto, condição essencial para o éxito da cultura do trigo, não existindo uma variedade cultivada de trigo que convenha a todas as situações. A ciência ensina e a prática demonstra que a diversidade dos climas, dos terrênos, das condições económicas, exigem nume­rosas variedades para as satisfazer ou valorisar melhor.Por isso, a escolha judiciosa das variedades a cul­tivar em determinada região é fundamental, e mostra a conveniência da selecção ou melhoramento local que é práticamente impossível. Portanto há que recorrer ao ensaio de adaptação regional das variedades comuns



43depois de seleccionadas nas Estações especialisadas, e das exóticas cuja introdução se julgar recomendável. Este trabalho que só pode ser entregue a competentes, leva certo números de anos a realisar, pois são de temer todos os resultados obtidos excepcionalmente.E ’ vasto, porém, o trabalho realisado pela nessa única Estação de ensaio de sementes e melhoramento das plantas, 4,a Divisão da Estação Agrária Central, de Belém, e a ela devem sempre recorrer os agricultores para a obtenção da semente seleccionada da variedade ou variedades mais recomendáveis, para os seus ter­renos, daquelas que melhor os podem valorisar,Na falta dos ensaios de adaptação atraz referidos, o critério a seguir será o da obtenção de sementes seleccionadas das variedades cultivadas mais extensa­mente ou de cultura tradicional na região, E  dizemos variedades, porque, devido às variações climáticas, aconselhamos sempre, em tôdas as explorações agrí­colas de certa importância, a cultura de duas ou três variedades de ciclo vegetativo diferente: uma tardia, outra precoce, e ainda outra de características inter­médias,Na maioria das nossas regiões cerealíferas, a van­tagem resultante da cultura dos trigos precoces é indiscutível. Por isso, chamamos em especial a atenção dos nossos agricultores para a cultura das variedades seleccionadas de origem italiana, como o Mentana, o Ardito e o Vila Gloriae, muito precoces e resistentes à alfôrra e à acama, e que suportam e pagam as mais lautas adubações.No que respeita às variedades cultivadas de trigo, a flora portuguesa é particularmente rica em trigos rijos e túrgidos, e pobre de trigos moles.Entre êstes, pertencentes à espécie «Triticum vul- gare, Host.», os mais extensamente cultivados são os seguintes:
«Môcho de espiga branca»—E' a nossa variedade valorisadora, por excelência, das terras arenosas e



4 4pobres. A sua cultura predomina no centro do país, na vasta zona de areias do terciário situada ao sul do Tejo, e desce ao Alemtejo Litoral, às terras mais pobres do distrito de Evora, e ao Baixo Alemtejo até ao Algarve, E ’ relativamente precoce mas muito atreito à alfôrra ou ferrugem.
«Galêgo rapado» — E ’, por igual, uma variedade precoce e rústica valorisadora das terras pobres, das areias com seixo e calhau rolado, A sua cultura predo­mina na Beira Baixa e no Alto Alemtejo, descendo ao Baixo Alemtejo e subindo ao distrito de Bragança.
«Barbela ou Galêgo» —E ’, talvez, a variedade mais extensamente cultivada entre nós, pois encontra-se do norte ao sul do país. Predomina, porém, no Baixo Alemtejo, em Traz-os-Montes e no Douro Litoral. E' precoce e de bom afilhamento.
«Ribeiro ou Tremês»—Constitue a nossa única variedade mole de primavéra, sendo cultivada de norte a sul. Predomina, porém, no Ribatejo e no Douro,
«Belém» — Uma das nossas variedades selecciona­das, Muito cultivada no Alto Alemtejo.
«Galêgo barbado»—Uma das nossas melhores va­riedades, Muito cultivado no Ribatejo e no Alto Alem­tejo,
«Ideal» — E ’ a variedade seleccionada mais culti­vada no centro e no sul do país.
«Precoce»—E ’ uma das variedades mais cultivadas no Ribatejo e Alemtejo. Possue precocidade e bom afilhamento, mas apresenta pouca resistência à acama.
«Ruivo, Rajado ou Verdial»—Variedade das mais espalhadas, pois se cultiva no Douro, no Minho, nas Beiras, em Traz-os-Montes, no Alemtejo e no Algarve.
«Temporão de Coruche—Talvez a mais afamada variedade nacional. Cultiva-seno Ribatejo e no Alemtejo.Existem ainda o «Da Grécia», e o «Tremês Ruivo» cultivados no Algarve e o «Magueija», o «Português» e o «Sacho» muito cultivados no Douro, Minho, Traz-os- Montes e Beira Alta.



45Entre os trigos túrgidos, pertencentes à espécie «Triticum turgidum, L.», citaremos o «Branco», o 
«Cascalvo», o «Canoco», o «Pombinho», o «Bagudo», muito cultivados nos distritos de Coimbra, Leiria e Santarém, assim como o «Rubião», e o «Aza de Cor­vo», que também são cultivados no Algarve; o «Barba 
de Lobo» vulgar no distrito de Coimbra; o «Argelino», o «Alemtejo», o «Sicilio» e o «Caxudo», cultivados no Alemtejo, principalmente o primeiro que ültimamente têm sido o preferido para os «barros» do distrito de Beja e para o segundo ano de cultura nos aluviões do Ribatejo.Entre os trigos rijos, pertencentes à espécie «Triti- cum durum, Desf.», citaremos: os «Candiais», os 
«Lobeiros», o «Russo», os «Amarelos de barba 
branca e preta», o «Tremês rijo», os «Durázios», o 
«Preto Amarelo», o «Marquês», o «Pragana preta», o «Santa Marta», os «Mouriscos», o «Vermelejoilo», o «Vermelho fino», os «Mongias», o Tremês preto», os «Anafis», o «Alexandre» ou «Maçaroco», o Ras- 
pinegro» e o «Javardo», cuja cultura se estende pelas nossas antigas províncias da Extremadura, Alemtejo e Algarve,De todas estas variedades encontram os nossos agricultores na Estação de Belém, várias linhas puras, produtoras de semente seleccionada, que deveriam pro­curar multiplicar religiosamente nas suas terras, veri­ficada que fôsse a sua perfeita adaptação e maior pro­dutividade.Os nossos trigos rijos e túrgidos são os valoríza- dores por excelência das melhores terras de trigo do centro e sul do país, Muitos dêles apresentam o grão «bragado» ou «currical». Uns bagos dão fractura vítrea outros fractura branca e amilácea, fazendo classificar comercialmente o seu conjunto de misturas. A sua desvalorização legal, que consideramos altamente con­trária ao interêsse nacional, (porque partimos do prin­cípio que êste reside na auto-suficiência em trigo),



46obrigou a procurar no estrangeiro variedades de trigos moles que se adaptassem a essas terras. De facto, as variedades portuguesas, na sua maioria, somente são valorizadoras das nossas terras mais pobres; das areias, das terras galegas, das taliscas e das terras frias prove­nientes do granito, e não suportam bons ensêjos nem lautas adubações.Daí a extensão cultural entre nós das variedades seleccionadas italianas «RiétU, «Gentil Rosso», «Vitó­
ria Venéto», «Carlota Strampelli», de ciclo vegetativo longo, principalmente o das duas últimas, muito culti­vadas nos aluviões do Ribatejo, a par do «Mentana», do «Ardito» e do «Vila Gloriae» que, com o «Riéti», se encontram espalhadas por todo o país, principalmente os dois primeiros, cuja cultura não nos cansarêmos nunca de recomendar, pois distinguem-se pela sua precocidade e resistência quer à «acama» quer à «alfôrra»,Além de seleccionada, a semente deve ter bom pêso, ser de bôa conformação e deve ser pura, no sentido de não conter sementes estranhas. As sementes maiores e mais pesadas, dão origem a plantasinhas mais vigo­rosas, as quais, enraizando fortemente, suportam em bôas condições o período crítico que se verifica sempre depois de esgotadas as provisões da semente, quando passam a extrair os alimentos do ar com as folhas e do sólo com as radículas. Elas dão assim origem às melho­res plantas, às mais robustas que melhor resistem às doenças e a todas as condições desfavoráveis do sólo e do clima, justificando o velho adágio agrícola que nos diz — «Tal é a semente e tal será a colheita»,Portanto, a selecção mecânica, que consiste em escolher a semente destinada à sementeira, e é prati­cada por meio de aparelhos calibradores, de crivos como o Marot, que separam não só as sementes dema­siado pequenas e mal formadas, como também as estranhas, das más ervas, deve considerar-se prática indispensável.
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49Ainda, como bôa preparação da semente é sempre de recomendar a sua desinfecção prévia contra certas doenças cujo combate é possivel por êste meio.Entre estas, a mais vulgar é a carie ou fangão, cujo tratamento consiste na imersão da semente numa solução de sulfato de cobre cuja acção é completada pela cal, Usam-se, também, tratamentos a sêco, com carbonato de cobre ou outros produtos que para o efeito têm aparecido no mercado.Com o sulfato de cobre procede-se da maneira seguinte;1, ° — Em celha ou barrica de madeira prepara-se uma solução de sulfato de cobre a 2 °/0 (dois por cento) isto é : dissolvem-se 2 quilos de sulfato de cobre por cada 100 litros de água, O sulfato de cobre dissolve-se muito bem e com certa rapidez, Não deve ser deitado no fundo da vasilha, mas sim mergulhado na água à superfície, dentro dum pequeno cêsto ou pedaçodesaco.2, ° — Preparada a solução, deita-se um pouco de trigo num pequeno cêsto de vime ou castanho e mer­gulha-se no sulfato de cobre, de modo que o trigo fique bem banhado, durante três minutos, tirando à mão as sementes leves, doentes e estranhas que sobre­nadam, Decorridos os três minutos deixa-se escorrer o sulfato durante outros três minutos e deita-se o trigo no chão do celeiro em pequeno monte,3, ° — Banhada a quantidade de semente que se cal­cula podêr semear nas 24 horas, polvilha-se com cal, 
bem apagada, finamente peneirada, e estende-se o trigo pelo chão em camada pouco espessa a enxugar.O trigo assim preparado deve ser semeado dentro de 24 horas, e só em terras com a lentura suficiente para o fazer germinar ou no caso de ameaçar chuva.Para outra doença, o morrão, cujos prejuísos são menores, o tratamento da semente, pouco prático, con­siste na imersão em água, a 54-55 gráus centigrados durante 10 minutos.Contra a ferrugem ou alfôrra, de onde derivam os

i



50maiores estragos, é que, infelizmente, não são ainda conhecidos os processos económicos de combate, apesar de preocuparem investigadores em todos os países onde o trigo se cultiva, A solução deve encon­trar-se na sementeira de variedades seleccionadas que melhor se defendam, como as precoces e resistentes à acama.
A SEMENTEIRA NA EPOCA ÓPTIMA ATENDENDO ÁS QUALIDADES DA SEMENTE, SEMPRE QUE POSSÍVEL M ECAN ICAM EN TE EM LINHAS

Na sementeira racional do trigo há a considerar o tempo, a quantidade de semente a empregar, e o processo de realização. Quási sempre, a tradição local indica a época de sementeira mais favorável, óptima, O seu exito varia, porém, com o decorrer das Esta­ções. Por isso, em certos anos levam a palma as semen­teiras temporãs, noutros as tardias, noutros ainda as feitas a meio tempo,A sementeira muito tardia, encurta, porém, a vida útil da planta: A vida curta, produto escasso,Deve semear-se segundo as condições locais e o andamento das Estações, quando o terrêno está para tal preparado, nem muito enxuto nem muito húmido, e se esmiuça e trabalha bem, Entre os dois males, a secura e a humidade excessivas, preferir o primeiro.A quantidade óptima de semente a empregar varia também segundo as condições locais (clima, espessura e fertilidade do terrêno), e bem assim com a variedade cultivada e com o processo de sementeira adoptado. A época de sementeira influe igualmente. Nas semen­teiras tardias, deve empregar-se mais semente,



510 tamanho da semente, e a predisposição ao afilha- mento da variedade cultivada devem também entrar em linha de conta, Por outro lado, há que contar-se com a fertilidade do terrêno, que está na razão inversa da quantidade de semente a empregar,Como é sabido, entre as diferentes variedades de trigo existem diferenças notáveis quanto a pêso indi­vidual e tamanho do grão, e, ainda, diferenças quanto à potência de afilhar,0 número de bagos de trigo por quilo de semente oscila entre os limites extremos de 15.000 e 30,000, Basta o conhecimento dêste facto para vêrmos que, semeando pêsos iguais de trigo de diferentes varieda­des, podemos lançar à terra um número de sementes, que nos casos extremos citados, está na proporção de 1 para 2,É  verdade que, para aquelas variedades há muito cultivadas numa determinada região, a prática indicou já o pêso ou o volume da semente mais conveniente, a lançar à terra por unidade de superfície, A coisa, porém, reveste indiscutível importância prática quando se trata de variedades novas, a cultivar pela primeira vez, ou que se queiram comparar, debaixo do ponto de vista do rendimento, às variedades locais, Para que essa comparação seja possível, é necessário atingir uma densidade de povoamento igual, a qual, repetimos, depende também da maior ou menor energia para afi­lhar da variedade nova.Agrónomos estrangeiros afirmam que o optimo de densidade das sementeiras de trigo, corresponde a 300-400 espigas por metro quadrado,Na nossa cultura ordinária, para o nosso clima, e para as nossas variedades mais cultivadas, 100 plan­tas por metro quadrado devem dar-nos aquela densi­dade óptima de 300 a 400 espigas, Para tal torna-se, porém, necessário semear 200 grãos, de poder germi- nativo garantido, por metro quadrado, pois pode calcu­lar-se que, no geral, e por variadíssimas razões, perde-



52-se cérea de 50 % da semente lançada à terra, Portanto, se a quantidade necessária de semente por unidade de superfície varia, quanto ao pêso, segundo a variedade cultivada, pelo contrário, ela deve ser pràticamente constante no que respeita ao número de bagos germi­náveis, Isto admitindo que são idênticos os seus pode­res germinativos,Sempre que seja possível a sementeira deve ser feita em linhas, porque é muito preferível à sementeira a lanço,A necessidade de sachar o trigo, para aumentar a produção, defendendo-o da secura e das ervas ruins, e a possibilidade de fazer isso economicamente quando o trigo é disposto em linhas, são as causas principais da preferência que merece o processo de sementeira em linhas, em confronto com o da sementeira a lanço que só permite gradar sumariamente a seára em deter­minada altura.Se o trigo não fôsse uma cultura secular entre nós; se não tivéssemos os nossos processos de cultura tradicionais; se, pelo contrário, a sua semente tivesse sido importada da América em época não muito remota como a de uma planta nova, porque sistêma o cultiva­ríamos ?É fácil responder: cultivar-se-ía em linhas, como cultura sachada, como a batata, o tomate, o milho,São vários os processos de semear o trigo em li­nhas de maneira a transformá-lo em cultura sachada.Assim, a sementeira pode ser realizada com o terrêno plano ou no fundo de sulcos ou rêgos,As linhas podem ser simples ou dispostas a par, ou agrupadas, ainda, em maior número.Para sachar mecánicamente, a distância mínima entre as linhas, no primeiro caso, deve ser de 30 a 40 cm. No segundo, o da sementeira em linhas a par, entre estas deve mediar 10 cm,, e entre o par, 40-45, No caso de sementeira em fachas constituidas por grupos de 3 ou 4 liohas, entre esta s devem mediar de



5310 a 12 cm., c entre as facha de 40 a 70. São distân­cias a ensaiar, ou antes, a apurar em cada região cerealífera característicamente definida, pois estão re­lacionadas com o clima, com o terrêno e a variedade cultivada.A sementeira em linhas pode fazer-se em grande sem o emprégo dos semeadores mecânicos. Basta abrir no terrêno os régos paralelos e equidistantes e semear depois a lanço, A semente vai cair quási por completo no fundo dos rêgos, cobrindo-se com uma ligeira gradagem, ou melhor fazendo passar sôbre o fundo dos rêgos um pequeno rôlo ou roda larga. Com gradagens sucessivas oportunas pode-se ir endireitando a superfície do terrêno, amontoando por 1 ou 2 vezes as plantasinhas com o derrubar das paredes dos rêgos, destruindo simultáneamente as más ervas e conser­vando a humidade,O emprêgo dos semeadores mecânicos em linhas impõe-se porém. Constituem um dos mais preciosos recursos que a técnica pôs nas mãos do lavrador. As suas vantagens podem enumerar-se como se ségue:1. ° — A quantidade de semente a empregar regula- -se fácilmente e bem ;2. ° — A semente é distribuida de maneira uniforme;3. ° — Além de permitir regular a distância entre as linhas e a densidade de semente nestas, regula-se ainda, — o que é de grande valôr, — a profundidade da sementeira; tornando-a uniforme;4. ° — Permite economisar cêrcade50°/o na semente;5. ° — A semente nasce uniformemente;6. ° — A vegetação resulta vigorosa, uniforme, sem desigualdades, sem falhas; de onde resultam as gran­des produções;7. ° — As plantas ficam distribuidas racionalmente à superfície do sólo, em igualdade de condições quanto à terra, à luz, ao ár e à água;8. ° — O perigo da acama deminue, graças ao maior jôgo de luz e de ár;



S 4 9, ° — Colhe-se grão mais belo e mais são;10. ° — Pode-se fàcilmente mondar as ervas espon­tâneas e sachar o trigo entre as linhas,O semeador mecânico economisa sementes, salários e geiras; distribue e cobre a semente,O seu custo é talvez o maior obstáculo que encon­tra a sua difusão, isto porque não se pensa que as vantagens obtidas do seu emprêgo em duas ou três colheitas são mais do que suficientes para amortisar as despesas da aquisição.As vantagens são tão consideráveis pelo que produz e pelo que economisa, que ainda atendendo somente a êste último aspecto do problema, e com as reservas naturais a um assunto tão difícil de generalisar, pode- -se assegurar que, na maior parte dos casos, o beneficio produzido por uma máquina que semeie por ano 50 hectares, cobre num só ano o custo actual da sua aqui­sição, Mas basta dispôr de 5 hectares de semeadura, para obtêr notória vantagem económica no emprêgo da máquina sôbre a distribuição à mão.Sôbre a quantidade de semente a empregar na se­menteira mecânica, só há que procurar o citado optimo das 100 plantas por metro quadrado.Na sementeira mecânica corrente o afastamento entre as linhas vai de 12 a 25 cm .; é evidente que quanto maior fôr a distância entre as linhas, maior deve ser a densidade de sementeira nestas, isto, está claro, dentro de limites razoáveis. Correntemente, em­pregam-se de 80 a 100 quilos de semente por hectare.Quanto à profundidade mais conveniente a que enterrar a semente, dirêmos que a prática estabeleceu o optimo de 3 a 5 cm.; mais fundo nas terras arenosas e soltas, pelo contrário mais superficialmente nas argilosas,O fuste da plantasinha nova não deve ficar sepul­tado; Portanto, não deve ser obrigado a atravessar uma camada muito espessa de terra para despontar ao ár e á lu z; se assim fôsse, a plantasinha teria de
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êsgotar inutilmente as reservas da semente e em muitos casos morreria antes de chegar à superficie.Com os semeadores mecânicos em linhas regula-se fácilmente a profundidade da sementeira, Quando seja de temer, devido à escassa humidade superficial do sólo, um nascimento irregular, o agricultor pode e deve recorrer à prática utilíssima da rolagem. Desde que as camadas profundas do terrêno contenham suficiente humidade, a rolagem, realisada antes ou imediatamente depois da sementeira, activando a capilaridade do ter­rêno, determina a subida de água à superfície, onde se encontram as sementes,Os semeadores mecânicos em linhas permitem, pois, semear racionalmente o trigo, A êles devem recorrei largamente os nossos agricultores, O seu emprêgo faci­lita ainda a execução de muitos dos amanhos e cuida­dos culturais de indispensável execução no decorrer da vida da seára, de que vamos escrever de seguida,
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A R E A L I Z A Ç Ã O  O P O R T U N A  DE T O D O S  OS CUIDADOS E AMANHOS CULTURAIS NECESSÁRIOS
Nascido que seja o trigo, êle deve durante o longo período invernal, ser defendido das águas que possam parar e acumular-se no terrêno, devido a chuvas per­sistentes e continuadas ou ao derretimento da neve. Estas paragens de água manifestam-se depois com maior intensidade no final da estação morta, seja no início da primavéra, e tanto mais gravemente quanto maiores forem as precipitações atmosféricas e menos cuidada a drenagem dos terrênos argilosos, de dificil escoamento,A água estagnada expulsa o ár do sólo, resfria a terra e torna-a, ainda, extraordinàriamente compacta.



Em tais condições as plantasinkas definham, afilhârti pouco e, mais tarde, acamarão com suma facilidade, Muitas vezes, o excesso de água causa-lhes a morte prematura por asfixia das raíses,No final do inverno, o primeiro cuidado do agricul­tor deverá ser, portanto, o de passar em revista a rêde de esgoto ou drenagem, de forma a que actué eficaz­mente: poderá ser necessário desobstruir ou profundar algumas valas, abrir novos travessanhos e boeiras de esgoto, A todo o transe, convém dar saída imediata às águas que procuram acumular-se nos rêgos da lavoura ou estão empapando as terras semeadas à raza.Depois da queda de abundantes chuvas, uma visita demorada às sementeiras pode indicar bons trabalhos a fazer, garantindo o rendimento uniforme da seára com pouca despesa.Ao despontar da primavéra, nas nossas regiões mais frias, nas terras engorgitadas de água, o trigo sofre, por vezes, das alternativas de gêlo e de desgêlo. As terras calcáreas e ligeiras, as arenosas ricas de matéria orgânica, aquelas onde a cultura do trigo se seguiu à rotura de um velho lameiro ou prado perma­nente, são muito sensíveis a estas alternativas, A sua camada superficial como se sobeleva, atufa, povoando-se de espaços vazios mais ou menos numerosos, partindo- -se e descarnando-se as raízes das plantasinhas de trigo, com graves inconvenientes,Nestas circunstâncias, o lavrador deve recorrer à rolagem ou cilindragem da seára, comprimindo o ter­reno de forma a eliminar os vazios formados, fazendo com que contacte intimamente com o raízame, facili­tando a saída e a circulação da humidade.A seára rolada sofre uma curta paragem no seu desenvolvimento herbáceo, mas logo se renova, até com exuberância, especialmente se lhe fôr aplicado em cobertura um adubo azotado que contenha azoto nítrico de imediata assimilação: — Nitro-Chalk, Nitrato de sódio, etc.



59Á rolagem é, aínda, preventivo excelente contra a acama prematura, devida ás sementeiras excessiva­mente densas ou bastas. O rôlo deve passar sôbre o campo quando éste esteja suficientemente enxuto; se o terrêno é solto de sua natureza, a rolagem, por si só, pode bastar para aconchegar a terra ao raísame; se, pelo contrário, é sílico-calcáreo (portanto, predisposto a formar crosta á superfície) deve, depois da rolagem, ser gradado. Nos terrênos argilosos, em vez de empre­gar rólos lisos, é sempre preferível recorrer aos cane­lados ou do tipo «crosskills». E ’ indispensável, porém, que não sejam excessivamente pesados,A crôsta, que se forma sempre na terra batida pe­las chuvas, deve ser destruida, de forma a reconstituir aquela estrutura glomerular da camada superficial in­dispensável ás trocas gazosas, e, portanto, ao arejamento das raíses, ao afilhamento, à penetração do raízame, e ao rápido despertar da benéfica actividade microbiana, depois do sôno invernal.Impede-se a formação da crôsta ou destroe-se, se formada, com o uso da grade. A gradagem deve reali­zar-se com o terrêno enxuto, empregando de preferên­cia uma grade articulada tipo «Howard», — no sentido das linhas de sementeira, se esta toi feita em linhas equidistantes.Para a gradagem são preferíveis os dias calmos, de céu encoberto, Convém gradar enérgicamente os ter­rênos muitos compactos e as seáras bastas; menos enérgicamente pelo contrário, os terrênos soltos e as sementeiras ralas.O agricultor não deve tomar mêdo ao aspecto da seára depois de gradada, por vêr as plantasinhas revol­vidas pela grade, cobertas em parte de terra, mal tra­tadas, parecendo para sempre condenadas; o vulgo re­comenda até a quem grada que não olhe para traz.Decorridos quinze dias, o quadro mudou por com­pleto ; até parece que um bafo vivificante, renovador, passou pelo campo.



60 Com a gradagern coúseguem-Sé também, aínda quê parcialmente, outros intentos: Com efeito depois da passagem da grade muitas entre as érvas daninhas, in­festantes da seára jazem estirpadas com a raiz ao sol, sôbre um extrato fôfo de terra esmiuçada; o campo enxuga, aquece rápida e profundamente, E, finalmente, voltam à vida os pequenos sêres microbianos, preciosos aliados do agricultor, especialmente aqueles que trans­formam, tornando-o utilizável, o azoto orgânico dos es­trumes e dos resíduos das culturas anteriores em azoto nítrico de imediata assimilação, Tudo concorre para que as plantasinhas de trigo, vencida a curta crise, re­comecem a vegetar vigorosamente, prometendo abun­dante colheita.Em resumo: a gradagem é operação indispensável; descurada significa ignorância e incompreensão da bôa técnica agrícola.As bôas condições criadas pela grade não duram, porém, muito tempo, pois que, devido à acção de novas chuvas e de calôres, especialmente se acompanhados de ventos que tudo sécam, o extrato superficial do campo comprime-se de novo e a crosta impermeável, acompanhada do cortejo de novas e mais robustas plantas daninhas, reaparece de novo.Então, em vez de grade, o agricultor deve recorrer ao sacho, sachando e mondando simultáneamente as suas seáras, operações extremamente fáceis de exe­cutar se semeou em linhas, pois até mecánicamente as pode realizar. Não deve existir o receio de maiores despezas, que de resto seriam largamente compensa­das por maior produção, pois a sacha, além de provo­car o afilhamento, permite lutar vitoriosamente contra as más érvas, combate a secura e favorece a nitri- ficação.Porém, nas seáras, semeadas a lanço, é indispen­sável proceder à monda manual, tão pesada sempre nas terras de segundo ano e nos alqueives mal prepa­rados.



61Este combate às ervas ruins nunca deve ser descu­rado, Elas roubam ar, luz, adubo e sobretudo água, ao trigo, predispondo-o à acama e aos ataques da alfôrra, e desvalorizando-o comercialmente, Recorrer a todos os factores da intensificação cultural, ou seja empregar bôas e equilibradas adubações, semear sementes selec­cionadas, etc,, e tc , sem cuidar depois de defender a seára das érvas expontâneas, é gastar dinheiro em pura perda, pois elas chegam a fazer diminuir a colheita de 30 a 40%. Por isso, a luta contra as más érvas preocupa hâ muito os técnicos, que além das grada- gens oportunas, das clássicas sachas e monda manuais, da sacha mecânica pensaram em recorrer a processos químicos. Entre êstes, o baseado no emprêgo do ácido sulfúrico parece ser o mais recomendável,Todavia, nas seáras semeadas à linha é sempre preferível sachar.O ácido não destroe tôdas as érvas infestantes: muitas delas escapam à sua acção corrosiva, Além disso as despesas de aquisição de pulverisadores espe­ciáis de mão de obra, de consumo e transporte do ácido, não são para desprezar, e a manipulação do ácido é ainda perigosa.Por vezes, antes da monda, o desenvolvimento da seára pode obrigar o agricultor a intervir, Dois casos opostos se podem dar então: Um derivado da precária vegetação da seára, forçará, à realização da adubação azotada em cobertura, Outro, pelo contrário (a exces­siva exuberância), deverá ser remediado com a des­ponta, A adubação em cobertura deve fazer-se com a maior antecipação, sempre que as sementeiras se apresentem ralas, com plantas pouco desenvolvidas, de folhas amareladas, acusando fome de azoto,Os adubos azotados de rápido efeito como que despertarão a seára, fazendo-a ganhar o atrazo de ve­getação, colocando-a em condições de espigar e granar bem, principalmente se foram empregados adubos 
fosfatados, quando da sua sementeira ,



62 Tanto o Nitro-chalck, como os nitratos de sodio e de cal são ótimos para o efeito. A sua aplicação, não deve, porém, nas nossas principais regiões cerealíferas, ultrapassar a primeira década de Março, pois ao passo que o seu espalhamento precoce acelera o desenvolvi­mento do trigo apressando a maturação, pelo contrário, quando aplicados tardiamente, prolongam-lhe o ciclo vegetativo, tornando-o mais sensível aos ataques possí­veis da alfôrra e dos ventos quentes do sul.Na moderna técnica granária italiana, a adubação azotada em cobertura, com nitrato de sódio ou de cal, passou a ser uma operação obrigatória, Gibertini reco­menda a cultura das variedades precoces inacamaveis, como o «Vila Gloriae», o «Damiano Chiesa», o «Ar- 
dito» e o «Mentana», empregando de 140 a 230 quilos de semente por hectare, conforme a data mais ou menos avançada da sua sementeira, adubadas à sementeira ünicamente com fortes quantidades de superfosfato, O adubo azotado em forma de nitrato é deitado somente em cobertura, por duas ou mais vezes, depois do aparecimento da terceira folha até ao despontar dos dois primeiros filhos. Durante um período que varia de 15 a 7 dias, do norte para o sul, recomenda a apli­cação dos nitratos em cobertura, numa quantidade que varia de 500 quilos por hectare, nas terras argilo­sas, a 1.000 nas terras soltas muito permeáveis. Rendi­mentos de 5 a 8 toneladas de trigo  por hectare têm sido assim obtidos na grande cultura.Quanto à desponta, é operação que se torna indis­pensável realizar quando as seáras se apresentam luxuriantes de vegetação com tendência a acamar. Pratica-se na pequena cultura à mão com a foice e na grande cultura fazendo pastar os gados na seára, de preferência as ovelhas e borrêgos,E ’ operação que só deve fazer-se antes do trigo encanar, sómente em casos de absoluta necessidade, 
pois in flu i desfavoravelmente no rendimento da seára. De preferência, para fugir aos prejuízos da acama,
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65
dos terrênos, semear em linhas equidistantes, adubar lautamente com superfosfatos que, como já escrevé­mos, dão maior consistência aos tecidos da zona do primeiro entrenó da planta que têm por função mecâ­nica manter o seu porte normal. Deve, ainda, semear variedades resistentes à acama, ou inacamáveis como o Ardito, o Vila Gloriae, o Damiano Chiesa e o Mentana,Finalmente, na cultura racional depois da monda e das sachas, só há que aguardar a maturação para começar as ceifas. A ceifa, quando não se trate de trigo para semente, deve ser sempre antecipada, O período mais favorável para a sua realização é aquele em que o aspecto da palha muda de côr passando do verde ao amarelo, quando a maior parte dos bagos da espiga, não se deixando esmagar pela pressão dos dedos, se deixam, no entanto, marcar pela unha, A maturação do trigo colhido nesta fase completa-se nos rolheiros e fraseais depois de emmólhado, onde decorre em condições muito mais favoráveis, ficando o grão mais pesado, com melhor aspecto, mais brilhante e escorregadio, dando até maior rendimento em farinha segundo alguns autores, Numerosas constatações feitas pelo Prof, suisso Nowaeki, provam matemáticamente que o trigo fica mais pesado quando, ao co.lhêr-se, se pode marcar ainda com a unha,Completada a maturação dos rolheiros e fraseais, — onde o trigo cresce no dizer dos práticos, — resta debulhar.Depois de debulhado o trigo, antes de ensacado ou de armazenado em monte no celeiro, deve estar exposto por dois ou três dias ao sol, para adquirir bôas con­dições de conservação.Antes, porém, de recolher o trigo nos celeiros, é in­tuitivo que êstes devem ser reparados e limpos, caiá- dos ou pulverizados com leite de cal e sulfato de cobre (5 %) deixando-se, ainda, por alguns dias fechados, com recipientes contendo enxofre a arder.

5



66 Se o celeiro não existe, é insuficiente, ou não tem condições para bôa conservação, ao abrigo da Federa­ção Nacional dos Produtores de Trigo, o agricultor nada têm a receiar dos especuladores,No entanto, os estragos causados pelos vários in­sectos nos celeiros podem fazer-se cessar mercê do 
u e o  do sulfurêto de carbono, No trigo amontoado en­terram-se a poucos centimetros (4,5), e afastados 1,5 a 2 metros recepientes contendo o referido produto, fechando portas e janelas, cobrindo o monte com sacos ou panos humedecidos. Decorridos alguns dias areja-se o celeiro e padeja-se o cereal,



67RESULTADOS DA EXPERIMENTAÇÃO CIEN TÍFICA SOBRE A ADUBAÇÃO DO TRIGO EM PORTUGAL
Indicadas, como ficam, as regras principais a que deve obedecer a cultura do trigo, resta-nos, agora, chamar a atenção dos nossos leitores para o valôr in­sofismável dos adubos químicos,Podemos afirmar sem receio que a adubação quí­

mica é indispensável para tornar rendosa e económica 
esta cultura.Mais adiante encontram-se os resultados obtidos nos nossos campos de experimentação cientifica durante a campanha de 1932-1933,E ’ o quarto ano do empreendimento; e, por isso, antes de apresentarmos os últimos resultados, parece- nos ser esta a altura própria para passarmos em re­vista — de maneira resumida — os resultados obtidos nas trés campanhas precedentes, fazendo-os acompanhar de ligeiros comentários e tirando os ensinamentos práticos que êles comportam para o agricultor,A  primeira série das nossas experiências em Portu­gal foi executada em 1929-1930, em onze campos, tendo os resultados sido publicados nos nossos bole­tins n.os 1 e 2,As fórmulas de adubação, ensaiadas então, consti­tuiram uma primeira tentativa e não podem, portanto, sustentar um confronto directo com as fórmulas por nós adoptadas após aturado estudo prático das exi­gências dos sólos portugueses, Pouca utilidade prática poderia haver em reproduzir êsses resultados aqui. Basta lembrar que tôdos êles demonstraram que a fórmula de adubação racional completa é a melhor e a mais económica (ou a mais eficaz e a mais lucrativa), O plano da experimentação para 1930-1931 tinha em vista comparar entre si os resultados obtidos pela



68aplicação de diversas fórmulas de adubação; com su­perfosfato só, com superfosfato e sulfato de amónio, e com superfosfato adicionado de sulfato de amónio e de sulfato de potássio. Trinta campos experimentais, segundo êste plano, foram levados a cabo e os seus resultados constam do nosso boletim n.° 4.Afigura-se-nos, porém, interessante lançar-lhes nova­mente uma vista de olhos e confrontá-los com os que conseguimos a seguir, em 1931-1932 e 1932-1933.Eis as médias dos resultados obtidos nas trinta experiências cientificas de 1930-1931 :
Resumo financeiro das produções médias de trigo dos 30 cam­

pos experimentais clentificos da campanha de 1930-31Fórm ulas por hectare
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P ro d u ç ã o  m édia  de g rão  
(qu ilos  p o r  h e c ta re ) . . . 945 1249 1741 1707

A u m e n to  d e v id o  à  aduba- 
bação  p o r h e c ta re ) . . . — 306 798 764

V a lô r  do aum en to  (escu ­
dos p ô r h e c ta re )------: — 459800 1.197800 1.146800

C u s t o  dos adubos (po r 
h e c ta re ) ............................. — 163800 285800 409800

L U C R O  L ÍQ U ID O  
d e v id o  à s  adubações 296800 912800 75780C
(escudos p o r  h e c ta re ) .Estes resultados demonstram, de maneira clara e irrefutável, que o rendimento maior e mais económico durante a campanha de 1930-1931 foi conseguido por meio de determinada fórmula combinando superfosfato com sulfato de amónio.



69Conclue-se disto que a aplicação de superfosfato por si só não pode dar a produção máxima de trigo, mas constitue um factor poderosíssimo quando empre­gado na devida proporção com sulfato de amónio jun­tamente,Quanto à potassa, vê-se que, em geral, não é indis­pensável na cultura do trigo, dadas as condições da grande maioria dos solos portugueses. A sua inclusão, na fórmula de adubo composto, torna êste sensivel­mente mais caro sem dar um aumento correspondente no rendimento.Deve-se, porém, observar que, nalgumas localidades, sobretudo nas de sólo arenoso e leve, o emprêgo da potassa tem contribuido para produzir rendimentos mais elevados.No intuito de concretizar êstes ensinamentos por ensaios executados em condições meteorológicas dife­rentes, organisámos a experimentação científica em 1931-1932 e em 1932-1933 nas mesmas linhas essen­ciais do ano anterior.Nestes anos, as fórmulas ensaiadas foram, portanto, as mesmas do anterior, excepto na quantidade de potassa, que foi reduzida de 100 para 50 quilos de sulfato de potássio por hectare. Tencionavamos, assim, averiguar se a quantidade menor de potassa poderia dar o aumento no rendimento que não se tinha conse­guido pela aplicação da porção maior, Qualquer indi­cação positiva nêste sentido seria duplamente interes­sante, pois determinava a proporção optima de potassa e reduzia, ao mesmo tempo, o custo da adubação com­pleta.Os resultados individuais dos campos de expe­rimentação científica dêste problema referentes a1931- 1932 encontram-se publicados no nosso folheto «Cultura do Trigo» editado em 1932, os referentes a1932- 1933 encontram-se mais adiante nêste folheto.As médias gerais resumem-se da seguinte forma:



Resumo financeiro das produções médias de trigo dos 57 campos 
experimentais científicos da campanha de 1931-32
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— 354850 1.023800 941850

Resumo financeiro das produções médias de trigo dos 56 campos 
experimentais científicos da campanha de 1932-33Fórm ulas por hectarecn 
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73Os resultados obtidos nas campanhas de 1931-1932 e 1932-1933 confirmam plenamente os que se tinham conseguido na campanha anterior.Demonstram, de maneira clara e inconfundível, que a adubação mais lucrativa e, ao mesmo tempo, mais económica para o trigo, consiste na combinação do sulfato de amónio com superfosfato, seja qual fôr o afolhamento, trigo a seguir a pousio ou trigo sôbre trigo.Demonstram ainda que o superfosfato só por si não basta para a alimentação plena do trigo, de modo a conseguir uma colheita abundante. Os resultados das últimas experiências confirmam a impressão, que já deram as anteriores a respeito da potassa, elemento que não é indispensável na cultura do trigo, quando nos referimos ao país em geral,A média dos resultados dêste trabalho de experi­mentação, continuado por três anos em moldes simi­lares, prova sobejamente quanto é errado o precon­ceito, ainda hoje na mente de bastantes agricultores, que julgam que, num ano agrícola bom, não vale a pena adubar bem, pois de qualquer maneira a colheita seria bôa; ao passo que, em anos maus, a produção seria tão escassa que o dinheiro gasto em adubos de nada serviria,Os números acima provam exactamente o contrário, Num bom ano agrícola, como o de 1931-1932, o lavrador só aproveita em cheio as possibilidades, que lhe oferece o tempo decorrendo bem, quando aplica a adubação racional, O aumento da produção obtido graças a êste processo é simplesmente espantoso e mais do que compensador do dinheiro gasto em adubos.Por outro, está provado que num ano agrícola fraco, como foi o transacto de 1932-1933, a aplicação do adubo em quantidade suficiente, segundo uma fór­mula apropriada, é uma garantia contra resultados desastrosos e permite conseguir uma colheita remune­radora, em terrênos onde doutra maneira só haveria colheitas péssimas.
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Muitos lavradores admitem a vantagem enorme que representa, na cultura do trigo sóbre trigo, a aplica­ção duma fórmula apropriada com base de superfos- fato e sulfato de amonio, Mas ainda ficam hesitantes quanto à conveniência de adubar as suas terras, depois ao pousio, com sulfato de amónio e superfosfato. Por isso, limitam-se a deitar-lhes só superfosfato,Os resultados da nossa experimentação demonstra­ram, de maneira iniludível, que a adubação mais lucra­tiva na cultura do trigo, depois de pousio, consiste em aplicar superfosfato misturado com sulfato de amónio, segundo a nossa fórmula, Os nossos leitores podem, com facilidade, verificar que esta afirmação é absolu­tamente fundada, examinando para cada campo expe­rimental de 1932-1933, a cultura precedente, que se acha indicada numa coluna especial,
Para maior facilidade de consulta dos mapas 

com os resultados, agrupámo-los por regiões de 
modo que o leitor pode imediatatamente dar 
conta do que se conseguiu com a adubação na 
região que o interessa.

O valôr médio do trigo em grão é calculado a 
Esc. 1$50 por quilo, sem fazer caso do valôr do aumento da produção da palha.Os resultados que indicamos adiante foram obtidos pelas fórmulas de adubação seguintes:l .a — Superfosfato só:

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 % p o r  h e c ta re



752.a — Sulfato de Amonio com Superfosfato:
200 q u ilo s  de S u lfa to  de A m o n io

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 ° /0

p o r  h e c ta re

3,a — Sulfato de Amonio com Superfosfato e Sulfato de Potássio:
200 q u ilo s  de S u lfa to  de A m o n io

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 % p o r h e c ta re

50 q u ilo s  de S u lfa to  de P o táss io

s a despesa feita com cada uma destas adubação: (*) fórmulas de
Escudos por hectare

1.* — 500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  1 2 % 1 7 5 S O O
2.a —  200 q u ilo s  de S u lfa to  de A m ó n io 1 8 0 S 0 0

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 % 1 7 5 S 0 0

T o ta l ................................ 3 5 5 $ 0 0
(*) P re ço s  m éd ios em casa do la v ra d o r.
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5.a — 200 q u ilo s  de S u lfa to  de A m ó n io  1 8 0 S 0 0

500 q u ilo s  de S u p e rfo s fa to  12 ° /0 1 7 5 $ 0 0

50 q u ilo s  de S u lfa to  de P o táss io  7 6 $ 0 0

T o ta l ................................  431$00

E  agora, com êstes elementos, o leitor pode estudar proveitosamente os mapas publicados nas páginas se­guintes, onde são relatados os resultados de cada campo experimental.
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C A M P O S  E X P E R IM E N T A IS

' Cult
ura a

ntece
dente

1

P R O D U Ç Ã O  M É D IA  DO T R IG O  E M  G R Ã O  P O R  H E C T A R E  (em q u ilo s)
P R O P R IE T Á R IO S  E x ,* “  S rs . L o c a lis a ç ã o

j S/ Ad
ubo t-<X>o.37 ) S. Am
ónio 

Super
 12 “/«

S. Am
ónio 

Super
 12 7o 

S. Po
tássio

M á r io  M e n d o n ça  . . .
V ila re lh o s
B ra g a n ça P ous io 565 665 1015 1020

S e b a s tiã o  A n g é lic o .
M acedo d e  C a v a le iro s  

B ra g a n ça
T re m ô ç o 1038 1115 1525 1675

A n i c e t o  H e n riq u e  
A fo n s o .......................

V in h a is
B r a g a n ç a T r ig o 500 620 1050 1000

A n tó n io  D ia s .............. S t.aA p o ló n ia
B r a g a n ç a T r ig o 700 725 925 1000

A n tó n io  José  A lve s  
V e n tu ra .....................

V im io so
B ra g a n ça T r ig o 400 650 950 950

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 5 c a m p o s ......................... 641 755 1093 1129RESUMOS FINANCEIROS
õ C o m p a ração  e n tre  os r e su lta d o s  d as q u atro  fó r m u la s  a c im a SemA d u b o Supe

r 12 
7« O jS.G ©* *o — G u~ a>

< a. 3c/3 cn S. Am
ónio 

Supe
r 12 7

o 
S. Pot

ássio

P ro d u ção  m édia  dos 5 cam pos 
(q u ilo s  p o r  h e c ta re ) ......................

641 755 1093 1129

A u m e n to  d e v id o  à a d u b a ç ã o ___ — 114 452 488

V a lô r  deste  aum ento  (p o r h ec ta re ) — 171800 678800 752800

C u s to  dos adubos (p o r h e c ta re ) . . — 175800 555800 451800

L U C R O  L ÍQ U ID O
de v id o  às adubações (p o r h ec ta re ) — — 523800 301800
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C A M P O S  E X P E R IM E N T A IS

Cultu
ra an

teced
ente P R O D U Ç Ã O  M É D IA  DO T R IG O  EM  G R Ã O  P O R  H E C T A R E  (em ciullos)

P R O P R IE T Á R IO SE x .nl0B S rs . L o c a lis a ç ã o

9/
 A

du
bo ï

ê*VQ.3cr S. Am
ónio 

Super
 12 °/o

S. Am
ónio 

Super
 12 % 

S. po
tássio

A r tu r  G o u ve ia  S e re jo
R o s m a n ln h a l

Cast.0 Branco A lq u e iv e 1470 1467 1570 I8 6 0

João R o m ã o A n d ra d e
A la g o in h a s

Cast.0 Branco T r ig o 6 6 0 80 5 1018 1145

A n tó n io  da Fonseca M e im ô a  
Cast.0 Branco M ilh o 28 5 45 5 (500 770

P ro d u çã o  m éd ia  dos 5  c a m p o s ......................... 8 0 4 908 1065 1258RESUMOS FINANCEIROS
C o m p a ra ç ã o  e n tre  os r e s u lta d o s  

d a s (juatro fó r m u la s  a c im a
S emA d ubo Super

 12 °/» o  2e-
I s3 <u Q, . 3
cr cr S. Am

ónio 
Super

 12 °/J
 

S. Pot
ássloj

P ro d u ç ã o  m édia dos 5 cam pos 
(q u ilo s  p o r  h e c ta re ) ...................... 8 0 4 9 0 8 1065 1258

A u m e n to  d e v id o  à a d u b a ç ã o ......... — 104 25 9 454

V a lô r  deste  aum en to  (p o r hec ta re ) — 156800 58 8 8 5 0 6 8 1 8 0 0

C u s to  dos adubos (p o r h e c ta re ) .. — — 55 5 8 0 0 4 5 1 8 0 0

L U C R O  L ÍQ U ID O
d e v id o  às adubações (p o r hec ta re ) — — 5 5 850 2 5 0 8 0 0
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81REGIÃO DAS AREIAS DA BORDA D’ÁGUA
C A M P O S  E X P E R IM E N T A IS

Cultu
ra an

teced
ente P R O D U Ç Ã O  M É D IA  D O  T R IG O  E M  G R Ã O  P O R  H E C T A R E  (em q u ilo s)

P R O P R IE T Á R IO S  E x .mofi S r s . D o c a lls a ç ã o S/ Ad
ubo (N

U
<aa333

0 ^  
*2‘O ^

1  « <  o,
. 333 33 S. Am

ónio 
Super

 12 •/.
 

S. Pot
ássio!

M a n u e l A . F . P é re s . H . P o r tin h o  
A lc a c e r A lq u e iv e 215 744 1081 938

J a c in to  J . M o u r a . . . .
C h a r n e c aIn fa n ta d o

B e n a v e n te
T r ig o 555 420 575

825

690

F ra n c is c o  F e r re ira  
L i n o ...........................

A la g ô a  
S . M a g o s M ilh o 715 700 965

M a n u e l  T e i x e i r a  
R o c h a .........................

G ló r ia  
S . M a g o s M ilh o 288 588 988 865

A lv a ro  R o q u e te ......... G ló r ia  
S . M a g o s P ousio 125 575 1088 988

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 5 c a m p o s ........................... 554 565 911 888RESUMOS FINANCEIROS
C o m p a ra çã o  e n tr e  os re su lta d o s  d as q u a tro  fó r m u la s  a c im a SemA d u b os u<x>Q.3

33

O S2-c  ™•O '
a g<3 Q,. 333 33 S. Am

ónio 
Super

 12 °/° 
S. Po

tássio

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 5 cam pos 
(q u ilo s  p o r  h e c ta re ) ....................... 554 565 911 888

A u m e n to  d e v id o  à  a d u b a ç ã o ------ — 251 577 554

V a lô r  deste  a u m e n to  (p o r hec ta re ) — 546850 865850 851S00

C u s to  dos A d u b o s  (po r h e c ta re ). — 175800 355800 451800

L U C R O  L ÍQ U ID O 171850 510850 400800
d e v id o  às adubações  (po r hec ta re )



A L T O  A L E M T E J O
C A M P O S  E X P E R IM E N T A IS C u ltu r aa n te c e d e n te

P R O D U Ç Ã O  M É D IA  D O  T R IG O  E M  G R Ã O  P O R  H E C T A R E  (em q u ilo s )
P R O P R IE T Á R IO S  E x .* “  S r s . I .o c a lis a ç ã o Se m  ad u b o S u p e r 12 °/o S .  A m ó n io  S u p e r  12 ‘ lo S . A m ón io  S u p e r  12 "/* s .  P o tá ssio

M an o e l Q. P a iv a ................
H . do P a iva  
A la n d r o a l A v e ia 1088 1138 1488 1263

E stevam  A n to n io  M as- 
sano ......... ...........................

E xtrem o z G rã o 915 1050 1775 1700

José  A . G i l ...........................
H . B ra g a  

E x tre m o z F ava 038 1100 1838 1563

J o ã o  M a n o e l C h a re p a . . .
S. L o u re n ç o  

fcxtrem oz G rão 925 1400 1963 1788

V íc to r  R e y n o ld s ................
S. L o u re n ç o  

E x tre m o z G rã o 750 1056 1775 1575

V ic to r  R e y n o ld s ................
A ra v ia
S o u ze l P ousio 1006 1300 1844. 1819

José  A lf re d o  M . S a rd i­
nha  .......................................

Q t.a S t.° A n tó n io  
M o n fo rte P ous io 1256 1775 2400 2544

J o a q u im  C a r r i lh o .............. H . D e s v á rio  
P o rtalegre P ousio 756 744 1625 1838



M a r t in h o  José  de M o u ra M . S ilv e ira  
P o rtalegre P ous io 475 592 967 950

P o m p e u  C a ld e i r a .............. M . A lc o b a ç a  
E iv a s P o u s io 351 613 1163 1094

F ra n c is c o  A . G o n ç a lv e s .
H. G ram ich a  

E iv a s P o u s io 425 644 1006 1000

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 11 c a m p o s .................... 778 1037 1622 1558R E S U M O S  F I N A N C E I R O S
C o m p a ra çã o  en tre  os re su lta d o s  d as q u a tr o  fó r m u la s  a c im a Se m  A d ub o S u p e r  12 % S . A m ó n io  S u p e r  12 0/„

S .  A m ónio S u p e r  12 “/o S . P otá ssio
P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 11 cam pos (qu ilos  

p o r h e c ta re ) ......................................................... 778 1057 1622 1558

A u m e n to  d e v id o  à a d u b a ç ã o ......................... — 259 844 780

V a lô r  dêste  aum e n to  (p o r h e c ta re ) .............. — 388*50 1.266S00 1.170800

C u s to  dos adubos (p o r h e c ta re ) ..................... — 175800 355*00 431*00 oo
C U S T O  L ÍQ U ID O
d e v id o  ás adubacões  (p o r h e c ta re ) .............. 215S50 911800 759$00



R E GI ÃO  DE ÉVORA
C A M P O S  E X P E R T  M EN T A IS C u ltu r aA n te ce d e n te

P R O D U Ç Ã O  M É D IA  DO T R IG O  E M  G R Ã O  P O R  H E C T A R E  (em q u ilo s)
P R O P R IE T Á R IO S  E x . mos S r s . L o c a lls a ç ã o Sem  A d ub o S u p e r 12 "/« s .  A m ón io  S u p e r  12 */„ S . A m ón io  S u p e r  12 •/, S .  P o tá ss io

G il M o n te iro  D e v e z a s . . . H . S. F aus to  
Torrão P ous io 450 625 1406 1258

J o ã o  M a n o e l M a l t a ......... H . P in h e iro  
M ontem ór T r ig o 544 515 800 850

A n tó n io  Jo a q u im  B a n h a . H . V a ia d a s  
M ontem ór P o u s io 515 519 1565 1551

J o a q u im  C â m ara  M ira  . . M . S ilv a i 
A rra io lo s T r ig o 515 594 1019 1015

A n tó n io  Jo a q u im  S e rr i-  
n h a .......................................

M . F o n te  R u iv o  
A rra io lo s A lq u e iv e 525 725 1288 1065

F ra n c is c o  C h a v e iro ......... H . M . M a rq u e s  
A rra io lo s T r ig o 550 450 915 815

Jo s é  Jo a q u im  S o f io ......... M . S o b ra l 
A rraiolos T r ig o 658 915 1225 1258

M a n o e l José  P ra te s ......... H . R a im onda  
A rra io lo s P o u s io 400 475 850 ! 858

A n tó n io  M a n o e l A n jin h o H . P a ço  da Q u in ta  
A z a ru ja A lq u e iv e 558 575 1025 1025



M a n o e l A . A . S aúde e 
Lem os ................................

M. T iç õ e s  
Evo ra A lq u e iv e 1500 1615 2125 1900

D r . A rm a n d o  A . F e rn a n ­
des G iã o ............................

H . C asa A lta  
C . R edon d o A lq u e iv e 288 675 1115 850

D r. A rm a n d o  A . F e rn a n ­
des G iã o ............................

H . C asa A lta  
S . V . V a lo n g o A lq u e iv e 588 556 1475 1438

L u ís  N a tá r io ......................... H . M a tin e iro s  
R e g u e n g o s A lq u e iv e 575 525 958 1125

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 13 c a m p o s ................................................ 509 658 1195 1132R E S U M O S  F I N A N C E I R O S
C o m p a ra çã o  e n tr e  os re su lta d o s  d as q u a tro  fó rm u la s  a c im a Sem  A d u b o S u p e r 1 2  '/„ S . A m ón io  S u p e r 12 “/•

S .  A m on io  S u p e r 12 ‘1, S . P o tá ssio
P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 13 cam pos (qu ilos  

p o r  h e c ta re ) ......................................................... 509 658 1195 1132

A u m e n to  d e v id o  à a d u b a c ã o ......................... — 149 686 625

V a lô r  dêste  a u m en to  (p o r h e c ta re ) .............. — 223850 1.029800 934850

C u s to  dos adubos (p o r h e c ta re ) .................... — 175800 355800 451800

C U S T O  L ÍQ U ID O
d e v id o  ás adubações (po r h e c ta re ) .............. — 48850 674800 505850
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C A M P O S  E X P E R IM E N T A IS C u ltu raA n te ce d e n te

P R O D U Ç Ã O  M É D IA  DO T R IG O  E M  G R Ã O  P O R  H liC T A R E  (em  Q uilos)
P R O P R IE T Á R IO S  E x . 1,108 S r s . r .o c a lts a ç â o Sem  A d u b o S u p e r 12 % S . A m ón io  S u p e r  12 °/o S . A m ón io  S u p e r  12 •/„ S .  P o tá ss io

José  In á c io  F a lc ã o ........... H . A ta b o e ira  
O dem ira P ousio 75 856 875 981

D r .  A n tó n io  P a r re ira  . . . H . M o rg a v e l 
S i nés P o u s io — 831 1313 1200

José B e ja  C o s ta ..............
I I .  C h a o s S a lg a d o s

S . T . C ace m P ousio 281 631 844 806

A n tó n io  G u e rre iro  P a lm a M . S e rro  
A lm o d o v ar P ous io 238 613 1050 975

A lv a ro  R om ano C o la ç o  . C a va n d e la  
C astra  Verde P ousio 550 763 1400 1188

José L u ís  M a r t in s  F ig u e i­
ra  ...........................................

R eguengo 
C astro  V e rd e P ous io 738 963 1313 1225

F ra n c is c o  M a r ia  D ia s . . . M . C a rre g u e iro  
Castro Verde P o u s io 750 1150 1688 1425

M a n o e l C o e lh o  F e rn a n ­
des .......................................

H. B eg u in a  
A lju stre l P ous io 525 1075 1563 1250



A n tó n io  B á tis ta  C ru z  J ú ­
n io r .......................................

V . N. B a ro n ia  
Ferreira A le m t. P ousio 406 394 794 606

M a n o e l F ia lh o  T ô jo ......... A m ie ira
P ortei A lq u e iv e 175 513 1088 900

D r . Iz id o ro  da S ilv a  R ic o H . A lm a rg e m  
P ortei A lq u e iv e 300 600 1113 1275

D r . M a n o e l A l c â n t a r a  
G u e r r e i r o .........................

H. M o n te  N o vo  
M ourä» A lq u e iv e 350 600 1363 1438

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 12 c a m p o s ................................................ 366 749 1200 1106R E S U M O S  F I N A N C E I R O S
C o m p a ra çã o  e n tr e  os re su lta d o s d a s q u a tro  fó rm u la s  a c im a Sem  A d u b o S u p e r 12 % S . A m ó n i o  S u p e r 12 "/« S .  A m ónio S u p e r 12 % S .  P o tá ssio

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 12 cam pos (qu ilos  
p o r  h e c ta re ) .........................................................

366 749 1200 1106

A u m e n to  d e v id o  à a d u b a ç ã o .......................... — 383 834 740

V a lô r  deste  aum en to  (p o r h e c ta re ) .............. — 574850 1.251800 1.110800

C u s to  dos adubos (po r h e c ta re ) .................... — 175800 355800 451800

L U C R O  L ÍQ U ID O
d e v id o  ás adubações (po r h e c ta re ) .............. — 399850 896800 679800
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C A M P O S  E X P E R IM E N T A IS

Cultu
ra an

teced
ente P R O D U Ç Ã O  M É D IA  D O  T R IG O  EM  G R Ã O  PO R H E C T A R E  (em  q u ilos)

P R O P R IE T Á R IO S  Ex .mo> S rS . L o c a lls a ç à o

SI
 Adub
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Super
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P osto  A g rá r io  S o ta - 
Vento  do A lg a rv e  . T a v ira — 686 559 985 990

José G ilb e r to  M a d e i­
ra  ..................................

Q t.a S o b ra l 
Castro M arin

__ 285 501 455 416

D r . A p o lin á r io  José 
L e a l ............................

H o rta  da G r a n ja  
C . Faro

— 480 555 619 608

C a r lo s  M a r t in s  H o r ta Q t.a da B ic a  
C . S ilv e s — 518 565 1254 1021

A n tó n io  E d u a rd o  . . .
H . M onte c lé r lc o  

C . S ilv e s
— 561 979 1058 1251

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 5 c a m p o s ........................... 506 585 874 853R E S U M O S  F I N A N C E I R O S
C o m p a ração  en tre  os re su lta d o s d a s q u a tro  fó rm u la s  a c im a SemA d ub os iM

r->a>
a
P
cr

O °

Í 5

<  a  
. P

cr cr S. Am
ónio 

Super
 12 % 

F.
 Potás

sio !

P ro d u ç ã o  m éd ia  dos 5 cam pos 
(q u ilo s  p o r h e c ta re ) ............................

506 583 874 855

A u m e n to  d e v id o  à a d u b a ç ã o ............ — 77 568 317

V a lo r  dêste aum en to  (p o r h e c ta re ). — — 552800 520850

C u s to  dos adubos (p o r h e c ta re ) . , . . — — 555800 451800

L U C R O  L ÍQ U ID O
d e v id o  ás adubações  (p o r h e c ta re ). — 197800 89850
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Para aòubar racionalmenk o frigo, 
basta empregar por hectare:

—  "Nas terras arenosas” :200 quilos de Sulfato de amónio ^500 quilos de Superfosfato 12% ($$)50 quilos de Sulfato de potássioou 500 a 600 quilos do nosso adubo especial
«Im perial-C uf Reforçado»

—  “ Nas terras francas e compactas” :200 quilos de Sulfato de amónio ^500 quilos de Superfosfato 12 %ou 500 a 600 quilos dos nossos adubos especiais: «Imperial-Cuf»
«C orreia  Leote»
«Miguel Fernandes»ASSIM O D E M O N S T R A  O N O S S O  VASTO E CONTINUADO TRABALHODE EXPERIMENTAÇÃO CIENTIFICA
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Não com prem  adubos sem pedir 
preços e condições de venda à

R U A  D O  C O M É R C I O ,  4 9  RUA SÁ DA BANDEIRA,  82
L I S B O A  P O R T O

ou s u a s  a g ê n c i a s  e d e p ó s i t o s  e m :

Águeda, Alferrarêde, Alvega, Aveiro, Barreiro, Benavente, 
Botnbarral, Braga, Caldas da Rainha, Cantanhede, Cas­
telo Branco, Celorico da Beira, Chaves, Coimbra, Covilhã, 
Extremoz, Évora, Fundão, Faro, Gouveia, Lagos, Lisboa, 
Lousã, Meaihada, Mértola, Miranda do Corvo, Mirandela, 
Mogofores, Moita do Ribatejo, Óbidos, Oliveira do Bairro, 
Paialvo, Pampiíhosa, Porto, Régua, Santa Comba Dão, 
Santarém, Sabugal, Setúbal, Sines, Soure, Tomar, Tondela, 
Torres Novas, Torres Vedras, Vale do Pêso, Vizeu, 
Viana do Castelo, Vila do Conde, Vila Nova de Gaia, 
Vila Velha de Rodam, etc.

í A Z E IT E S  -  A L F E R R A R E D E  

Endereços te le g rá fic o s  S A B Õ E S  — P O R T O

( F A B R IL  -  L IS B O A

T ele fo nes
L IS B O A  : P, B. X . 2.0512 (4  lin h a s
P O R T O  : 318

*1329709284*

las
aís

1329709284
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